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Multa  para  lixo  no  chão 
será  de  R$  263  na  capital 

Só  sentindo  no  bolso  mesmo.  Depois  do  Rio  de  Janeiro,  Porto  Aiegre  deve  ser  a  próxima  grande  cidade  do  país  a  autuar  cidadão  que 
não  colabora  com  a  iimpeza  urbana.  Apresentado  na  Câmara  de  Vereadores,  projeto  de  iei  prevê  equipe  de  fiscalização  nas  ruas  pág.o2 


No  primeiro  gol,  o  jogador  do  Goiás  aproveitou  falha  do  goleiro  Dida  1  carlos  costa/futura  press 


I  Grémio  é  derrotado 
à  por  Walter  em  Goiânia 


Revés.  Em  noite  inspirada,  atacante  goiano  faz  dois 
gois  contra  o  Tricolor,  interrompendo  série  de  cinco 
jogos  consecutivos  com  vitória  no  Brasilei  r30  PÁG.14 


Homem  parecia  aluno  1  polícia  civil/reprodução 


Polícia  busca 
assaltante  que 
invadiu  PUC 

Imagens  de  câmeras  de  segurança 
registraram  suspeito  antes  de  ievar 
pertences  de  estudantes  pág.os 

Constrangidos, 
deputados  acabam 
com  voto  secreto 

Após  livrar  deputado  presidiário 
da  cassação,  Câmara  aprova  fim  do 
sigilo  nas  votações  em  plenário  pág.o4 
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Lixo  no  chão  terá  multa 


Punição.  Capital  irá  autuar  suiões  com  infração  a  partir  de  R$  263 


Papel  jogado  no  chão  é  considerada  uma  infração  leve  1  gabrieladi  bella/metro 


Aeromóvel.  Segundo 
carro  está  84%  concluído 


H  Ano-Novo  Judaico  H 


O  porto-alegrense  que  jogar 
uma  latinha,  bituca  de  ci- 
garro ou  pedaço  de  papel  no 
chão  poderá  ver  a  atitude  re- 
provável transformada  em 
multa  com  valor  a  partir  de 
R$  263,82.  A  prefeitura  pro- 
tocolou  ontem  na  Câmara 
Municipal  um  projeto  de  lei 
complementar  para  instituir 
um  novo  Código  Municipal 
de  Limpeza  Urbana.  Se  apro- 
vada pelos  vereadores,  a  no- 
va ordem  colocará  60  fiscais 
do  DMLU  nas  ruas  apodera- 
dos para  aplicar  punições  a 
quem  sujar  as  ruas  da  capital. 

Assim  como  no  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  desde  20  de  agos- 
to fijnciona  o  programa  Lixo 
Zero,  a  proposta  prevê  pena- 
lizações mais  severas  e  custo- 
sas ao  bolso  das  pessoas  que 
forem  flagradas  jogando  resí- 
duos no  chão.  As  multas  mais 
leves  serão  de  R$  263,82,  as 
médias  de  R$  527,65,  as  gra- 
ves de  R$  2.110,60  e  as  gravís- 
simas, de  R$4.221,21. 


O  vereador  que  assumirá 
a  cadeira  deixada  por  Cás- 
sio Trogildo  (PTB)  deverá 
ser  Roni  da  Casa  da  Sopa  da 
Tinga,  que  fez  3.032  votos 
na  eleição  de  outubro.  On- 
tem, o  TRE  (Tribunal  Re- 
gional Eleitoral)  anunciou 
que,  com  a  cassação  de  Tro- 
gildo e  a  anulação  de  seus 
9.541  votos,  a  vaga  ficaria 
com  o  primeiro  suplente 
do  partido,  Carlos  Henri- 
que Casartelli. 

O  secretário  municipal 
da  Saúde  informou  ontem 
à  noite  que  será  empossado 
hoje  à  tarde,  mas  pedirá  li- 
cença do  cargo  de  vereador 
e  continuará  na  pasta.  O 
próximo  na  lista  é  Elói  Gui- 
marães, que  também  se  li- 
cenciará para  continuar  co- 
mo secretário  municipal  de 
Administração.  A  vaga,  en- 
tão, ficará  para  Roni. 

Trogildo  teve  o  mandato 
cassado  após  ser  denuncia- 


O  novo  Código 


Conheça  o  novo  Código  de 
Limpeza  Urbana  entregue 
à  Câmara  ontem: 

Concede  maior  autonomia 
aos  fiscais  do  DMLU,  que 

passarão  de  42  para  60. 

20%  da  receita  das  muitas 
serão  destinadas  a  ações  de 
educação  socioambientai. 

No  Rio  de  Janeiro  as  muitas 
variam  entre  R$  157  e  R$  3 
mii,  apiicadas  por  126  fiscais 
que  atuam  em  trios  -  um 
PM,  um  agente  da  Comiurb 
(Companhia  Municipai  de 
Limpeza  Urbana)  e  outro 
guarda  municipai. 

As  infrações  consideradas 
de  maior  gravidade  são,  por 
exemplo,  casos  como  o  en- 
tulho descarregado  irregu- 
larmente por  caminhões  às 


5.026 

foi  O  número  de  votos  que  Carlos 
Henrique  Casartelli  somou  nas 
últimas  eleições  municipais. 

do  e  condenado  por  com- 
pra de  votos  e  abuso  da  má- 
quina administrativa. 
No    primeiro  resulta- 


margens  do  Guaíba.  Para  fla- 
grar as  violações  gravíssimas, 
os  agentes  poderão  se  basear 
em  imagens  das  câmeras  de 
segurança  do  Ceie  (Centro  In- 
tegrado de  Comando). 

Fiscalização  ampliada 

O  diretor-geral  do  DMLU,  An- 
dré Carús,  quer  aumentar 
os  olhos  da  fiscalização  com 
mais  agentes.  "A  intenção  é 
que  outros  fiscais  da  prefeitu- 
ra apoiem  as  operações.  Que 
os  servidores  municipais  que 
atuem  no  setor  urbano  pos- 
sam nos  ajudar  para  colabo- 
rar nesta  fiscalização",  rela- 
ta Carús. 

Quem  for  fiagrado  por  fis- 
cais jogando  resíduos  -  de  pa- 
pel de  bala  a  garrafa  -  fora  da 
lixeira  terá  que  informar  RG 
ou  CPF  ao  agente.  A  multa 
pode  ser  emitida  pela  inter- 
net ou  via  correspondência  e 
a  pessoa  autuada  terá  o  pra- 
zo de  15  dias  para  recorrer  da 

punição.  ®  METRO  POA 


do,  o  PTB  havia  conquista- 
do quatro  cadeiras  entre  os 
vereadores,  com  Dr.  Gou- 
lart, atualmente  secretário 
da  Smic,  Elizandro  Sabino, 
Paulo  Brum  e  Trogildo.  As 
licenças  de  Goulart  e  do  en- 
tão suplente  Casartelli  abri- 
ram vaga  para  o  ingresso 
do  vereador  Alceu  Brasinha 
entre  os  parlamentares. 

#  METRO  POA 


O  segundo  veículo  do  aero- 
móvel já  está  84%  concluí- 
do e  deve  chegar  ainda  este 
mês  à  capital.  O  carro,  que 
está  em  sua  unidade  de  fa- 
bricação, em  Três  Rios,  no 
Rio  de  Janeiro,  comportará 
até  300  pessoas  por  viagem, 
o  dobro  do  que  está  em  uso. 

A  linha  do  aeromóvel, 
inaugurada  no  mês  passa- 
do, liga  a  estação  Aeroporto 
do  Trensurb  ao  terminal  1 
do  aeroporto  Salgado  Filho. 

®  METRO  POA 


Deve  ser  votado  hoje  na  Câ- 
mara de  Vereadores  um  pro- 
jeto de  lei  que  extingue  a 
cobrança  da  taxa  das  chama- 
das de  rádio-táxi,  de  R$  2,11. 
"Hoje  a  cobrança,  da  for- 


Veículo  está  nos  ajustes  finais  para 
ser  concluído  1  t'trans/divulgação 


ma  como  é  estabelecida,  não 
faz  mais  sentido.  Tanto  que 
as  empresas  não  defendem  a 
cobrança",  justifica  a  verea- 
dora Any  Ortiz  (PPS),  autora 
da  proposta.  ®  metro  poa 


Casartelli  ganha  vaga,  mas 
deixará  para  Roni  da  Tinga 


Roni  fez  3.032  votos  na  eleição  de  outubro  1  elson  sempé  pedroso/cmpa 


Taxi.  Taxa  das  chamadas 
será  votada  na  Câmara 
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On-line 

A  Sibra  (Sociedade 
Israelita  Brasileira  de 
Cultura  e  Beneficência), 

de  Porto  Alegre 
transmitirá  ao  vivo  os 
serviços  religiosos  das 
comemorações  do  Ano- 
Novo  Judaico.  Será  a 
primeira  sinagoga  no 
país  a  transmitir  eventos 
religiosos  on-line  em 
tempo  real  (www. 
livestream.com/SIBRARS). 
Segundo  o  rabino 
Guershon  Kwasniewski 
(foto),  a  intenção  é  levar 

a  comemoração  aos 
fiéis  que  não  podem  se 
locomover  até  o  local 
em  que  ela  ocorre. 


Dólar 

-0,54% 
{R$  2,36) 


Euro 

+  0,88% 
{R$  3,14) 

I  Salário 


{R$  678) 
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FOCO  03 


Assaltante  circulou  1  hora 
dentro  de  campus  da  PUC 

Cara  limpa.  Poiída  Civil  divuiga  imagens  do  homem  armado  que  invadiu  saia  de  aula  e  roubou  estudantes.  Denúncias  pelo  disque  i8i 


Estudantes  protestaram  ontem 


Imagens  de  câmeras  de  se- 
gurança devem  ajudar  a  Po- 
lícia Civil  a  identificar  o  ho- 
mem que  invadiu  uma  sala 
de  aula  e  anunciou  um  as- 
salto, dentro  do  campus  da 
PUCRS,  na  segunda-feira, 
por  volta  das  22hl5. 

De  aparência  jovem,  ves- 
tindo calça  jeans  e  moletom, 
ele  parecia  mais  um  estudan- 
te quando  Douglas  Roehrs, 
23  anos,  fechou  a  porta  da  sa- 
la 312  da  Faculdade  de  Co- 
municação Social  e  deu  de 
cara  com  ele.  "Ele  estava  no 
corredor,  em  frente  à  porta. 
Perguntou  se  a  aula  já  ia  aca- 
bar e  disse  que  estava  espe- 
rando o  irmão  dele.  Estava 
nervoso,  se  mexendo  bastan- 
te, mas  estava  com  mochila, 
não  tinha  porque  pensar  que 
ele  era  um  assaltante",  des- 
creveu o  estudante  do  6°  se- 
mestre de  jornalismo. 


E  foi  justamente  a  postu- 
ra tranquila  do  ladrão  que  fez 
com  que  ele  não  levantasse 
suspeita.  Mas  cada  passo  dele 
ficou  registrado  por  parte  das 
314  câmeras  da  universida- 
de, desde  que  ele  passou  pelo 
pórtico,  às  21h27,  até  sair,  às 
22h24,  e  se  despedir  sorrindo 
de  um  funcionário  da  PUCRS. 
Ele  recolheu  um  notebook, 
nove  celulares  e  R$  100  em  di- 
nheiro da  turma  que  estava 
em  sala  de  aula.  Com  a  divul- 
gação das  imagens  o  delega- 
do Francisco  Antoniuk  espera 
que  o  homem  seja  denuncia- 
do pelo  telefone  181.  "Não 
temos  dúvida  que  é  aquele 
rapaz,  as  vítimas  reconhece- 
ram. Agora  precisamos  iden- 
tificá-lo", resumiu  o  delegado. 

I  ^1  LETÍCIA 
ytrj  BARBIERI 
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Nota  oficial 


Universidade 
diz  que  fato  é 
excepcional 

Em  nota,  a  PUCRS  lamen- 
tou o  ocorrido.  À  noite,  a 
adminsitração  se  reuniu 
com  os  estudantes  que  fo- 
ram vítimas  do  roubo,  ofe- 
receu assistência  psicológi- 
ca, e  prometeu  indenizar 
quem  teve  pertences  leva- 
dos. "Com  relação  ao  epi- 
sódio ocorrido,  a  PUCRS 
informa  que  trata-se  de  fa- 
to excepcional.  A  institui- 
ção está  colaborando  com 
as  ações  da  Polícia  Civil  e 
da  Brigada  Militar  com  o 
intuito  de  esclarecer  os  fa- 
tos", dizia  o  anunciado. 


Alegando  que  não  é  a  primei- 
ra vez  que  passam  por  susto 
dentro  da  universidade,  es- 
tudantes organizaram  um 
protesto  ontem  à  noite  pa- 
ra pedir  segurança  na  uni- 


versidade. "Se  você  vai  divul- 
gar algum  material  de  festa, 
política  estudantil,  doação 
de  sangue,  aparecem  mil  se- 
guranças para  saber  o  que  é, 
mas  se  tu  estás  na  aula  e  entra 


um  bandido  armado,  não  apa- 
rece ninguém.  Queremos  res- 
postas da  universidade",  cha- 
maram os  organizadores  pela 
rede  social  Facebook. 

®  LETÍCIA  BARBIERI 


Árvore.  Polícia  começa 
a  ouvir  testemunhas 


Começaram  a  ser  ouvidas  on- 
tem as  testemunhas  da  que- 
da de  árvore  na  Redenção  que 
matou  uma  pessoa  no  sába- 
do. O  delegado  Abílio  Andreo- 
li ouviu  uma  das  vítimas  pa- 
ra começar  a  esclarecer  o  caso 
e  apurar  as  responsabilidades. 

A  primeira  a  ser  ouvida 
foi  uma  das  jovens  atingi- 
das que  teve  ferimentos  le- 
ves. Estava  previsto  para  on- 
tem também  o  depoimento 
do  administrador  do  parque, 
que  não  se  apresentou. 

Hoje,  deve  ser  ouvido  o 
responsável  pelos  parques  e 
praças  da  Secretaria  Munici- 


pal do  Meio  Ambiente.  Um  jo- 
vem atingido  pela  árvore,Yuri 
Guisalberti,  21  anos,  segue  in- 
ternado na  Un  no  HPS  em  es- 
tado gravíssimo.  ®  metro  poa 


Maus-tratos.  MP  ajuiza  Chuva.  Alvorada  decreta 
ação  contra  dona  de  poodle  situação  de  emergência 


A  Promotoria  de  Justiça  de 
Defesa  do  Meio  Ambiente 
de  Porto  Alegre  ajuizou  uma 
ação  civil  pública  contra  Fa- 
biana Santos  Vanacor  de  Sou- 
za devido  aos  maus-tratos 
causados  a  um  filhote  de  poo- 
dle, flagrados  por  vizinhos, 
em  maio,  na  capital.  Os  pro- 
motores querem,  com  isso, 
gerar  uma  indenização  por 
danos  coletivos,  em  um  valor 
que  será  definido  pelo  juiz. 

A  ação  do  Ministério  Públi- 
co pede  à  Justiça  a  fixação  de 
justa  compensação  pelos  da- 
nos morais  coletivos,  levando 
em  conta  a  extensão  do  dano 


ambiental,  o  grau  de  culpabi- 
lidade da  agressora  e  sua  con- 
dição financeira,  o  caráter  pu- 
nitivo e  pedagógico  para  a 
prevenção  e  desestímulo  de 
novos  danos  ambientais. 

O  ajuizamento  é  conse- 
quência de  diversos  pedidos 
de  providência  em  relação 
aos  maus-tratos  ao  animal 
por  parte  da  mulher,  que  in- 
centivava que  seu  filho,  de 
três  anos,  procedesse  da  mes- 
ma forma.  As  imagens  mos- 
tram as  agressões,  que  con- 
tinuaram mesmo  após  o  cão 
desmaiar  devido  ao  espanca- 
mento. ®  metro  poa 


A  Prefeitura  de  Alvorada  de- 
cretou ontem  situação  de 
emergência  devido  às  cheias 
que  atingiram  cerca  de  2,5 
mil  casas  na  cidade,  depois 
que  o  arroio  Feijó  transbor- 
dou. A  chuva  fina  que  caiu  on- 
tem pela  manhã  voltou  a  dei- 
xar moradores  da  capital  em 
alerta,  mas  eles  já  puderam 
retomar  para  casa. 

Conforme  novo  boletim 
divulgado  pela  Defesa  Civil, 
continuam  sendo  atendidas 
no  Estado  11  mil  pessoas 
atingidas  pelas  cheias  dos 
rios.  A  região  metropolita- 
na de  Porto  Alegre  é  a  mais 


I  GABRIELA  DI  BELLA/ARQUIVO/METRO 


prejudicada,  com  695  desa- 
brigados e  10.275  desaloja- 
dos. Os  níveis  dos  rios  se- 
guem sendo  monitorados.  A 
situação  é  estável,  ©metro poa 


metn 
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Pressão  faz  deputados 
demíbarem  voto  secreto 

Decisão  histórica.  Desgastados  com  o  caso  do  deputado-presidiário,  parlamentares  aprovaram  por  unanimidade  o  fim  do  sigilo 


Constrangida  com  a  reper- 
cussão negativa  da  sessão  que 
manteve  o  mandato  do  depu- 
tado preso  Natan  Donadon 
(sem  partido-RO)  e  ameaçada 
pelos  protestos  programados 
para  o  7  de  setembro,  a  Câma- 
ra aprovou  ontem  a  PEC  (Pro- 
posta de  Emenda  à  Constitui- 
ção) 349  de  2001  que  põe  fim 
ao  voto  secreto.  O  voto  aberto 
será  aplicado  para  a  votação 
de  processos  de  cassação,  ve- 
tos presidenciais  e  até  indi- 
cação de  autoridades.  Além 
da  Câmara,  o  texto  estende 
a  decisão  às  votações  do  Se- 
nado, das  assembleias  legis- 
lativas, da  Câmara  Legislati- 
va do  Distrito  Federal  e  das 
câmaras  de  vereadores. 

Como  a  votação  foi  aber- 
ta, todos  os  452  deputados 
presentes  votaram  pelo  fim 
do  sigilo.  A  proposta  esta- 
va na  fila  do  plenário  des- 
de setembro  de  2006,  quan- 
do foi  aprovada  em  1°  turno, 
e  agora  tramitará  pelo  Sena- 
do, terá  que  passar  pela  CCJ 
(Comissão  de  Constituição  e 
Justiça)  e  depois,  em  dois  tur- 
nos, pelo  plenário  do  Senado. 

"Posso  afirmar,  sem  som- 
bra de  dúvida,  que  não  vi 
dano  maior  à  credibilidade 


maior  que  aquela  ocorrida  na 
fatídica  sessão  da  semana  pas- 
sada. O  mea  culpa  é  de  todos 
nós",  avaliou  o  presidente  da 
Câmara,  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN), 
que  levará  hoje  ao  presiden- 
te do  Senado,  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL)  pedido  de  ur- 
gência para  o  assunto. 

A  pressão  pela  votação 
começou  logo  pela  manhã. 
Parlamentares  que  chega- 
ram ao  aeroporto  de  Brasí- 
lia foram  recebidos  com  car- 
tazes pedindo  o  fim  do  voto 
secreto.  No  plenário,  deputa- 


''Peço  desculpas  ao  povo  brasileiro  por  aquela 
decisão  que  surpreendeu  negativamente  o  país" 

HENRIQUE  EDUARDO  ALVES,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 


dos  estenderam  uma  gran- 
de faixa  com  os  dizeres  'Vo- 
to Aberto  Já'.  "Abrir  o  voto 
secreto  para  tudo  é  o  que  a 
sociedade  espera.  Não  exis- 
te uma  meia  transparência", 
afirmou  o  líder  do  PSDB,  de- 
putado Carlos  Sampaio  (SP). 

A  decisão  da  Câmara 
contrariou  os  senadores. 
Em  julho  de  2012,  o  Senado 


aprovou  a  PEC  196  de  2012, 
que  acaba  com  o  voto  secre- 
to nos  casos  de  cassação.  Se 
esta  proposta  tivesse  sido 
deliberada  na  Câmara,  a  lei 
poderia  ser  promulgada  em 
apenas  oito  dias. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


STF  deve  julgar  liminar 
contra  Donadon  dia  10 


o  STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) dará  prioridade  à  aná- 
lise da  liminar  que  suspen- 
deu a  decisão  da  Câmara  que 
manteve  o  mandato  do  de- 
putado Natan  Donadon  (sem 
partido-RO),  condenado  pelo 
Supremo  a  13  anos  por  des- 
vio de  recursos  públicos.  O  ca- 
so deverá  ser  levado  ao  plená- 
rio na  próxima  semana. 

O  presidente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Alves 
(PMDB-RN)  fez  ontem  um 
pedido  ao  presidente  do  STF, 
ministro  Joaquim  Barbosa, 


pela  urgência  do  caso. 

O  ministro  Gilmar  Mendes 
criticou  a  liminar  concedida 
pelo  colega  Roberto  Barroso. 
Segundo  ele,  a  decisão  permi- 
te que  deputados  condenados 
a  pena  inferior  ao  período  do 
mandato  retomem  ao  Con- 
gresso. "Estou  chamando  de 
mandato  salame",  ironizou. 

Barroso  evitou  polemizar 
e  defendeu  revisão  da  Consti- 
tuição sobre  o  assunto.  "A  lei 
é  mim.  Submete  a  decisão  ju- 
dicial a  uma  revisão  política", 

avaliou.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Henrique  fez  apelo  a  Joaquim  Barbosa  i  fellipe  sampaio/stf 


Espionagem.  CPI  pede 
proteção  para  delator 


Na  primeira  reunião  de  traba- 
lho, a  CPI  da  Espionagem  no 
Senado  determinou  à  Polícia 
Federal  que  dê  proteção  poli- 
cial para  o  jomalista  america- 
no Glenn  Greenwald  -  autor 
das  reportagens  sobre  o  aces- 
so indevido  de  dados  sigilosos 
da  agência  de  segurança  na- 
cional dos  EUA  coletados  pe- 
lo agente  Edward  Snowden. 
O  companheiro  do  america- 
no, David  Miranda,  que  foi  de- 


tido num  aeroporto  da  Ingla- 
terra, também  terá  proteção. 
"Nosso  objetivo  com  esta  CPI 
não  é  político.  Temos  a  inten- 
ção de  proteger  a  soberania 
nacional",  enfatizou  a  presi- 
dente da  CPI,  senadora  Vanes- 
sa Graziotin  (PCdoB-AM),  que 
prometeu  também  entrar  em 
contato  com  parlamentos  da 
União  Européia  que  estão  fa- 
zendo investigações  seme- 
lhantes. ®  METRO  BRASÍLIA 
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Laudos  indicam  que  garoto  matou  família 


Os  laudos  entregues  ontem 
pela  Polícia  Técnico-Cientí- 
fica  ao  DHPP  (Departamen- 
to de  Homicídios  e  de  Prote- 
ção à  Pessoa)  confirmam  que 
Marcelo  Pesseghini,  de  13 
anos,  matou  a  própria  famí- 
lia e  depois  se  suicidou. 

A  conclusão  é  da  Polí- 
cia Civil,  que  recebeu  nove 
laudos,  com  25  relatórios. 
Os  documentos  indicam  a 
presença  de  fios  de  cabelo 
queimados  no  cano  da  pis- 
tola usada  na  chacina,  o 
que  reforça  a  tese  de  que  o 
garoto  se  suicidou. 

De  acordo  com  a  polícia,  o 
adolescente  usou  uma  pisto- 
la .40  da  mãe  para  assassinar 
os  pais,  a  avó  materna,  a  tia- 
-avó  e  depois  se  matar.  O  cri- 
me aconteceu  na  residência 
onde  a  família  morava  na  Vi- 
la Brasilândia.  Todos  morre- 
ram com  um  tiro  na  cabeça. 

Exames  feitos  nos  corpos 


CRIME  NA 
BRASILÂNDIA. 


das  vítimas  também  mos-  ainda  faltam  dois  itens  para    pedir  nessa  semana  a  Jus- 

tram  que  as  vítimas  não  fo-  a  conclusão  definitiva  das    tiça  mais  30  dias  para  con- 

ram  dopadas  antes  de  serem  investigações.  Entre  eles,  o    cluir  o  inquérito, 

assassinadas.  Todos  foram  perfil  psicológico  de  Marce- 

mortos  enquanto  dormiam,  lo,  que  poderá  indicar  qual 

em  um  intervalo  de  10  mi-  foi  o  motivo  dos  crimes.  Por 

nutos.  A  polícia  afirma  que  causa  disso,  a  polícia  deve 


MÁRCIO 
ALVES 
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91%  dos  cubanos  vão 
para  Norte  e  Nordeste 


Mais  Médicos.  Os  400  médicos  de  Cuba  se  dividirão  em  cidades 
pobres,  regiões  metropolitanas  e  distritos  sanitários.  A  segunda 
fase  do  programa  tem  baixa  adesão:  apenas  3.016  inscrições. 
No  Rio  Grande  do  Sui,  seis  municípios  receberão  os  profissionais 


Um  total  de  174  cidades  e 
13  distritos  indígenas  das 
regiões  Norte  e  Nordeste 
será  o  destino  de  364  dos 
400  médicos  de  Cuba  con- 
tratados pelo  programa 
Mais  Médicos.  Os  demais 
36  profissionais  se  dividi- 
rão por  outras  e  26  cidades 
do  Sudeste  e  em  seis  muni- 
cípios do  Sul  (No  RS,  eles 
estarão  em  Araricá,  Ca- 
raá,  Charqueadas,  Estân- 
cia Velha,  Sapucaia  do  Sul 
e  Terra  de  Areia).  O  Pará  é 
o  Estado  que  receberá  mais 
cubanos,  56;  seguido  por 
Bahia,  com  45.  Outros  3,6 
mil  médicos  cubanos  de- 
vem chegar  até  dezembro. 

Além  dos  cubanos,  o 
programa  selecionou  mais 


Pronto  Emprego 


Assessor  do 
MTEé  preso 

Um  assessor  do  Ministé- 
rio do  Trabalho  e  Empre- 
go, que  não  teve  o  nome 
revelado  foi  preso  ontem 
com  R$  30  mil  num  ho- 
tel, em  São  Paulo.  Além  do 
servidor  público,  a  Polícia 
Federal  prendeu  oito  pes- 
soas na  operação  Pronto 
Emprego,  que  desvendou 
um  esquema  de  desvio  de 
R$  47,5  milhões  por  meio 
da  ONG  Centro  de  Atendi- 
mento ao  Trabalhador. 

©METRO  BRASÍLIA 


Pré-sal 


Leilão  será  em 
21  de  outubro 

A  Agência  Nacional  do  Pe- 
tróleo confirmou  para  21 
de  outubro  o  leilão  de  pré- 
-sal.  Será  o  primeiro  sob  as 
novas  regras  de  partilha. 
A  área  licitada  será  a  de  Li- 
bra, na  Bacia  de  Santos. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Terceirizaçâo 


Sindicalistas 
invadem  a  Câmara 

Um  grupo  de  40  manifes- 
tantes ligado  a  centrais 
sindicais  invadiu  ontem 
a  Câmara  para  pedir  a  sus- 
pensão do  projeto  que  re- 
gulamenta o  trabalho  ter- 
ceirizado  no  Brasil.  Houve 
tumulto  e  a  sessão  da  Co- 
missão de  Constituição 
e  Justiça  foi  cancelada. 

®  METRO  BRASÍLIA 


1.096  profissionais,  mas 
em  muitos  casos,  o  médi- 
co não  apareceu  para  a  fa- 
se de  treinamento.  "Reve- 
la um  drama.  Só  reforça  o 
diagnóstico  que  o  Minis- 
tério da  Saúde  fez  de  que 
o  Brasil  tem  um  número 
insuficiente  de  médicos 
diante  do  mercado  aqueci- 
do", constata  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 

Na  primeira  fase  do 
programa  18.450  profis- 
sionais se  inscreveram, 
mas  apenas  6%  confirma- 
ram a  inscrição.  O  gover- 
no afasta  nova  tentativa 
de  boicote  ao  programa, 
que  é  questionado  judi- 
cialmente pelas  entidades 
médicas.  "Se  a  pessoa  con- 


firmou e  homologou  a  ins- 
crição apenas  para  que  ne- 
nhum outro  profissional 
fosse  à  região,  é  uma  per- 
versidade inimaginável", 
criticou  Padilha. 

Baixa  adesão 

A  segunda  fase  do  Mais 
Médicos  atraiu  3.016  mé- 
dicos -  1.414  brasileiros  e 
1.602  com  diploma  em  fa- 
culdades do  exterior.  Os 
profissionais  têm  até  ho- 
je para  confirmar  a  ins- 
crição e  indicar  os  seis 
municípios  de  preferên- 
cia. Houve  ainda  a  adesão 
de  514  novos  municípios 
que  pediram  mais  1.165 
médicos  pelo  programa. 

®  METRO  BRASÍLIA 


334 

vão  para  182 
municípios  com 
20%  ou  mais  da 
população  em 
situação  de 
extrema  pobreza 


o  DESTINO  DOS 

CUBANOS 

Veja  como  ficou  a  distribuição 

de  médicos  de  Cuba  que 
participam  do  Mais  Médicos 


40 


vao  para  13 
distritos  sanitários 
especiais  indígenas 


26 


vão  para  24  regiões 
metropolitanas 
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FONTE:  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 


*CENTRO  OESTE  NÃO  RECEBERÁ  NENHUM 


TEM  MEDICO  NOVO 
NA  REGIÃO. 

É  MAIS  ACESSO  À  SAÚDE  PARA  VOCê, 
SUA  FAMÍLIA  E  TODA  A  COMUNIDADE. 


RARA 
VOCÊ 


Com  o  programa  Mais  Médicos  para  □  Brasil  do  Governo 
Federal,  a  nossa  região  acabou  de  receber  mais  médicos, 

O  due  vai  ampliar  e  melhorar  o  atendimento  pára  ã 
púpdacaa,  traiendo  mais  saúde  ê  benn-estar  p^ra  tod^ 

Procura  uma  Unidade  de  Saúd^^ 
Para  mais  infcírmações,  figue  136 
ou  aceBse:  matsmedicos.saiide.gov.br. 


MELHORAR  SUA  V\OA, 
NOSSO  COMPROMISSO 


Mkl  I.  f-Mt  UM-  #«U«XA 
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Microsoft  compra  Nokia 


Tecnologia.  Empresa  de  Biii  Gates  adquire  operação  de  ceiuiares 
e  smartphones  da  fabricante  finlandesa  por  US$  7,2  bilhões 


Dois  anos  após  adotar  o  sis- 
tema operacional  Windows 
Phone,  a  Nokia  aceitou  ven- 
der suas  operações  de  celu- 
lares para  a  Microsoft  por 
5,44  bilhões  de  euros  (US$ 
7,2  bilhões).  A  fabrican- 
te finlandesa  já  foi  a  maior 
empresa  de  celulares  do 
mundo,  mas  acabou  supera- 
da pela  Apple  e  Samsung  no 
segmento  de  smartphones. 

O  presidente  da  Nokia, 
Stephen  Elop,  que  dirigia  a 
área  de  software  para  em- 
presas da  Microsoft  antes 
de  ingressar  na  Nokia  em 
2010,  vai  agora  retornar  pa- 
ra a  companhia  norte-ame- 
ricana  para  comandar  suas 
operações  com  dispositivos 
móveis.  Ele  também  está 
sendo  cotado  para  substituir 
o  atual  presidente-executivo 
da  Microsoft,  Steve  Ballmer. 

O  cargo  muda,  mas  o  de- 
safio continua  o  mesmo:  fa- 
zer o  Windows  decolar  nos 
dispositivos  móveis.  E  is- 
so não  será  um  tarefa  sim- 
ples. A  Nokia,  que  teve  uma 
participação  de  40%  do  mer- 


Divisão  no  mundo 


3,3% 

MICROSOFT 


3,5% 

OUTROS 


cado  de  celulares  em  2007, 
agora  tem  15%,  com  uma 
presença  ainda  menor  em 
smartphones,  de  3%. 

Em  três  anos  sob  o  co- 
mando de  Elop,  a  Nokia  viu 
sua  fatia  de  mercado  enco- 
lher. Em  2011,  o  executivo 
tomou  uma  decisão  contro- 
versa de  usar  o  sistema  ope- 
racional da  Microsoft  para 
smartphones,  o  Windows 
Phone,  no  lugar  da  própria 
plataforma  desenvolvida  pe- 


la Nokia  ou  do  sistema  cria- 
do pelo  Google,  o  Android, 
hoje  líder  de  mercado. 

A  venda  do  negócio  de 
celulares  da  Nokia  não  é  a 
primeira  reviravolta  dramá- 
tica da  empresa  em  sua  his- 
tória de  148  anos.  A  compa- 
nhia já  vendeu  de  botas  de 
borracha  a  televisores.  Ago- 
ra, vai  se  concentrar  em 
seus  negócios  em  equipa- 
mentos de  rede,  serviços  ba- 
seados em  localização  e  ou- 
tras tecnologias  avançadas. 

A  venda  da  divisão  de  ce- 
lulares da  Nokia  para  a  Mi- 
crosoft deve  ser  concluída 
no  primeiro  trimestre  de 
2014  e  está  sujeita  à  aprova- 
ção por  acionistas  da  Nokia  e 
autoridades.  Cerca  de  32  mil 
funcionários  da  Nokia  espe- 
ram ser  transferidos  para  a 
Microsoft,  incluindo  4,7  mil 
que  trabalham  na  Finlândia. 

No  Brasil,  a  Nokia  tem  2 
mil  funcionários  e  conta  com 
uma  fábrica  na  Zona  Franca 
de  Manaus  desde  1998.  A  ope- 
ração da  Microsoft  conta  com 
800  colaboradores.  ®  metro 


Elot  (à  esquerda)  pode  substituir  Ballmer  na  Microsoft  i  sari  gustafsson/reuters 


Novo  sistema 


Android  4.4 
se  chama 
KitKat 


O  Android  4.4,  novo  siste- 
ma operacional  do  Goo- 
gle, será  chamado  de 
Android  KitKat,  em  refe- 
rência à  barra  de  choco- 
late produzida  pela  Nes- 
tlé.  Desde  o  lançamento 
do  Android  Cupcake,  em 
2009,  as  atualizações  do 
sistema  vêm  sendo  apre- 
sentadas com  nomes  rela- 
cionados a  doces. 

Para  celebrar  a  no- 
va versão,  mais  de  50  mi- 
lhões de  barras  com  em- 
balagem comemorativa 
estarão  disponíveis  em 
19  mercados,  como  Aus- 
trália, Alemanha,  Rús- 
sia, Reino  Unido  e  Esta- 
dos Unidos.  Uma  pequena 
quantidade  de 
barras  com  o 
formato  de  ro- 
bô será  ofere- 
cida em 
merca- 
dos sele- 
cionados. 

®  METRO 

Barra  de  chocolate 
em  formato 
de  robô 


Setor  de  veículos  registrou  queda  de  5,4%  em  julho  i  lucas  lacaz  ruiz/folhapress 


Indústria.  Produção  caí 
2%  e  indica  PIB  fraco 


A  produção  industrial  brasi- 
leira voltou  a  cair  em  julho, 
indicando  que  a  economia 
brasileira  iniciou  o  terceiro 
trimestre  com  fraqueza  de- 
pois do  surpreendente  de- 
sempenho do  PIB  nos  três 
meses  anteriores.  A  queda 
de  2%  em  julho  ante  o  mês 
anterior  praticamente  anu- 
la a  alta  mensal  de  junho  de 
2,1%,  segundo  dados  divul- 
gados ontem  pelo  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geogra- 
fia e  Estatística). 

"Foi  uma  perda  que  man- 
têm a  característica  de  2013 
de  ser  um  ano  de  volatilida- 
de muito  grande,  com  alta 


intensa  que  é  devolvida  em 
seguida",  disse  a  jornalistas 
o  economista  do  IBGE  An- 
dré Macedo.  "Não  se  via  na 
indústria  essa  volatilidade 
pelo  menos  nos  últimos  10 
anos  da  pesquisa." 

Pelos  ramos  de  ativida- 
de,  15  dos  27  pesquisados 
apresentaram  queda  men- 
sal, com  destaque  para  veí- 
culos automotores  (-5,4%)  e 
farmacêutico  (-10,7%).  Tam- 
bém tiveram  importante 
contribuição  negativa  bor- 
racha e  plástico  (-4,5%),  ce- 
lulose, papel  e  produtos  de 
papel  (-3,6%)  e  alimentos 

(-1,4%).   ®  METRO 


Preço  do     mantém  alta 


Saúde.  Após 
liminar,  ANS 

acima  da  inflação  em  agosto  wberapianos 

 Z   suspensos 

O  preço  do  metro  quadrado  v  i—  a  a     a  i  -i-  a 

A    TA  Variação  do  vaior       ^  ANS  (Agência  Nacional 
L  I       dos  imóveis  Saúde  Suplementar)  li- 

berou ontem  a  venda  de 


anunciado  de  imóveis  man 
teve  em  agosto  a  tendência 
de  alta  acima  da  inflação. 
No  mês  passado,  a  valoriza- 
ção foi  de  1,2%,  mais  de  qua- 
tro vezes  superior  ao  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor Amplo)  projetado  pa- 
ra o  período,  de  0,26%,  se- 
gundo o  índice  FipeZap. 

Com  o  resultado,  os  pre- 
ços dos  imóveis  acumulam 
alta  de  8,5%  no  ano  para 
uma  expectativa  de  inflação 
de  3,45%.  Em  12  meses,  a  va- 
lorização média  do  m^  nas 
16  capitais  pesquisadas  che- 
ga a  12,3%. 

Segundo  a  pesquisadora 
da  Fipe  Priscila  Fernandes 
Ribeiro,  as  elevações  de  pre- 
ços acima  de  1%  nos  últimos 
três  meses  são  resultado  de 
um  mercado  de  trabalho 
ainda  aquecido,  que  favo- 
rece a  concessão  de  crédito. 
"Além  disso,  os  indicadores 
de  inadimplência  estão  me- 
nores se  comparados  ao  ano 
passado",  diz  a  economista. 

Na  sua  avaliação,  as  re- 
centes altas  da  taxa  básica 
de  juros,  a  Selic,  podem  au- 
mentar o  custo  de  crédito 
nos  próximos  meses.  Com 
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►  NITERÓI 

0,1% 

11,9% 

^^^■r$  6.845 

►recife 

0,9% 

11,7% 

^^HR$  5.546 

►fortaleza 

0,2% 

6,7% 

^^■r$  5.118 

►  belo  HORIZONTE 

-0,3% 

4,8% 

R$5.023 

►  são  CAETANO  DO  SUL 

1,5% 

9,5% 

^^■r$  5.016 

►  FLORIANÓPOLIS 

1,1% 

11,5% 

^^■r$  4.798 

►  porto  ALEGRE 

2,1% 

13,5% 

R$4.637 

►  CURITIBA 

4,6% 

26,8% 

^^■r$  4.575 

►  santo  ANDRÉ 

1,1% 

10,6% 

^Hr$  4.397 

►salvador 

1,6% 

12,7% 

R$4.335 

►vitória 

0,8% 

13,8% 

^Hr$  4.266 

►são  bernardo  do  campo 

1,0% 

10,1% 

^Hr$  4.158 

►vila  VELHA 

1,4% 

8,6% 

^■r$  3.697 

FONTE:  FIPEZAP 

isso,  a  tendência  seria  de 
uma  desaceleração  no  rit- 
mo de  aumento  de  preços 
no  mercado  imobiliário. 

Curitiba  novamente  teve 
a  maior  alta  no  mês  (4,6%), 
enquanto  Belo  Horizonte  re- 
gistrou queda,  pelo  quarto 
mês  consecutivo,  de  0,3%. 


Nos  últimos  12  meses, 
além  de  Curitiba  (26,8%),  os 
maiores  aumentos  foram 
registrados  em  Rio  de  Janei- 
ro (15,3%),  Vitória  (13,8%), 
São  Paulo  (13,7%)  e  Porto 
Alegre  (13,5%),  com  as  maio- 
res altas  no  preço  médio  do 
m^  anunciado.  ®  metro 


planos  de  saúde  suspensos 
por  descumprir  prazos  para 
atendimento  médico,  reali- 
zação de  exames  e  interna- 
ções, e  negativas  indevidas 
de  cobertura. 

A  liberação  ocorreu  por 
conta  de  uma  liminar  do 
Tribunal  Regional  Federal 
de  São  Paulo,  concedida  em 
favor  da  Abramge  (Associa- 
ção Brasileira  de  Medicina 
de  Grupo),  que  determina  o 
fim  da  suspensão  das  asso- 
ciadas à  entidade. 

A  ANS  disse  ter  sido  no- 
tificada da  decisão  ontem  e 
retirou  a  lista  de  planos  sus- 
pensos do  site.  No  lugar  da 
lista  há  a  mensagem:  "Em 
cumprimento  a  decisão  ju- 
dicial, a  ANS  está  deixando 
de  aplicar  neste  momento  a 
suspensão  da  comercializa- 
ção de  planos  de  saúde." 

Segundo  a  Abramge,  a  de- 
cisão beneficiou  142  planos, 
mas  a  ANS  permitiu  o  resta- 
belecimento da  venda  de  to- 
dos os  planos.  A  decisão  se 
deve  ao  equilíbrio  do  proces- 
so, disse  a  agência.  ®  metro 
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Obama  tem  apoio  de  líderes 


opinião  pública  americana  - 
temem  que  a  Síria  se  torne 
um  novo  Iraque  para  os  EUA. 

"A  linha  vermelha  da 
humanidade  foi  cruzada.  O 
presidente  está  pedindo  au- 
torização para  deter  a  capaci- 
dade de  (o  ditador  Bashar  Al) 
Assad  usar  armas  químicas. 


Legalidade 

Mesmo  que  a  votação  no 
Congresso  autorize  a  inter- 
venção, Obama  vai  enfren- 
tar resistência  internacional. 
Ontem,  o  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon,  questio- 
nou a  legalidade  da  ofensiva. 

Ban  ponderou,  contudo, 
que  caso  a  ONU  comprove 
o  ataque  químico  na  Síria,  o 
Conselho  de  Segurança  deve 
vencer  suas  diferenças  sobre 
o  assunto.  China  e  Rússia, 
membros  permanentes  do 
grupo,  já  barraram  três  reso- 
luções contra  Assad.  ®  metro 


País  polarizado.  Egito  fecha 
canais  islâmicos  e  condena 
membros  da  Irmandade 


Intervenção.  Líder 
americano  convence 
opositores,  mas 
enfrenta  resistência 
das  Nações  Unidas 

Após  uma  cruzada  política 
em  busca  do  apoio  domés- 
tico para  a  intervenção  na 
Síria,  o  presidente  Barack 
Obama  convenceu  algu- 
mas das  principais  lideran- 
ças da  Câmara  e  do  Senado 
dos  Estados  Unidos. 

Fora  de  suas  fronteiras, 
porém,  ele  encarou  a  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  que  questionou  a 
legalidade  de  uma  eventual 
ação  militar  sem  o  aval  do 
Conselho  de  Segurança. 

Obama  falou  com  repre- 
sentantes da  Câmara  e  de- 
fendeu uma  ofensiva  "limi- 
tada e  proporcional".  "Ao 
mesmo  tempo,  temos  uma 
estratégia  mais  ampla,  que 
nos  permitirá  fortalecer  a 
oposição",  acrescentou. 

A  declaração  surtiu  efeito 


Um  apagão  atingiu  ao  me- 
nos 14  dos  23  Estados  ve- 
nezuelanos. A  falha  no 
abastecimento  chegou  até 
a  capital,  Caracas,  que  cos- 
tuma ser  poupada  dos  cor- 
tes de  energia. 

O  governo  abriu  uma  in- 


entre  os  republicanos,  que  do- 
minam a  Casa.  John  Boehner, 
porta-voz  da  Câmara,  e  Eric 
Cantor,  líder  da  maioria,  se  de- 
clararam favoráveis  à  ofensiva. 

"Eu  acredito  que  meus  co- 
legas deveriam  apoiar  esse 
chamado  à  ação",  disse  Boeh- 
ner, ressaltando  que  os  repre- 


vestigação  para  apurar  as 
causas  do  desabastecimen- 
to.  Pelo  Twitter,  o  presiden- 
te, Nicolás  Maduro,  culpou 
a  oposição.  "A  essa  hora,  tu- 
do parece  indicar  que  a  ex- 
trema direita  retomou  seu 
plano  de  'golpe  elétrico'  con- 


sentantes  terão  liberdade  pa- 
ra votar  como  quiserem. 

No  Senado,  os  secretá- 
rios de  Estado,  John  Kerry,  e 
da  Defesa,  Chuck  Hagel,  en- 
frentaram questionamen- 
tos sobre  o  alcance  da  inter- 
venção. Muitos  senadores 
~  assim  como  boa  parte  da 


tra  o  país.  Alerta  e  ativos:  os 
venceremos",  escreveu. 

O  apagão  durou  até  o  fim 
da  tarde.  Críticos  afirmam 
que  os  blecautes  são  provo- 
cados pela  falta  de  investi- 
mento na  infraestrutura  das 
redes  de  transmissão.  ®  metro 


Em  mais  um  sinal  da  dispu- 
ta de  poder  entre  os  milita- 
res, que  governam  o  Egito,  e 
os  islâmicos,  destituídos  do 
poder,  um  tribunal  do  país 
ordenou  o  fechamento  de 
quatro  emissoras  muçulma- 
nas, entre  elas  a  Aljazeera. 

De  acordo  com  a  im- 
prensa estatal  egípcia,  os 
canais  operavam  de  forma 
ilegal  e  fizeram  uma  cober- 
tura tendenciosa  dos  pro- 
testos que  se  seguiram  à 
derrubada  do  ex-presidente 
Mohamed  Mursi,  em  julho. 

Além  disso,  uma  corte 
militar  condenou  membros 
da  Irmandade  Muçulmana, 
acusados  de  atacar  solda- 


HOTH  "O  uso  da 

Bl^  'lím  ^^^^^  é 
Wib    I  legítimo 
■iWfci  quando  em 
exercício  de  auto-defesa. 
Isso  é  um  princípio  firme 
das  Nações  Unidas/' 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

Não  estamos  pedindo  para  ir 
à  guerra",  argumentou  Keny. 


"O  liberalismo  só  vai 
florescer  quando  os 
egípcios  renunciarem 
à  dicotomia  Exército/ 
Irmandade  Muçulmana/' 

NAEL  SHAMA ,  PESQUISADOR,  EM  ARTIGO 
PARA  O  "LE  MONDE  DIPLOMATIQUE" 

dos  no  mês  passado,  na  ci- 
dade de  Suez.  Um  deles  terá 
de  cumprir  prisão  perpétua. 

Ontem,  milhares  de 
islâmicos  voltaram  às 
ruas,  denunciando  o  gol- 
pe militar  e  pedindo  a 
volta  de  Mursi  ao  poder. 

®  METRO 


Sem  anúncio 


Israel  faz 
teste  com 
míssil 

Em  meio  à  tensão  regio- 
nal, Israel  realizou  um 
teste  de  míssil,  em  parce- 
ria com  os  EUA.  O  exercí- 
cio militar,  que  não  teve 
anúncio,  foi  confirmado 
depois  de  a  Rússia  ter  re- 
latado a  detecção  de  dois 
"objetos"  balísticos  lança- 
dos em  direção  ao  Medi- 
terrâneo oriental. 

"Israel  frequente- 
mente dispara  mísseis 
ou  drones  para  fora  de 
sua  costa,  para  testar 
sua  própria  capacida- 
de de  defesa",  disse  um 
oficial  do  Pentágono. 

Em  outras  ocasiões,  o 
governo  israelense  prome- 
teu revidar,  caso  seja  ata- 
cado pela  Síria  ou  lun  dos 
aliados  de  Assad.  ®  metro 


Mandela 


Volta  para  casa 
indica  melhora, 
diz  Jacob  Zuma 

A  frágil  saúde  do  ex-presi- 
dente sul-africano  Nelson 
Mandela,  95  anos,  apre- 
sentou uma  ligeira  melho- 
ra. "A  volta  dele  para  casa 
indica  o  progresso  que  te- 
ve", afirmou  o  presidente 
do  país,  Jacob  Zuma.  O  lí- 
der da  luta  anti-apartheid 
permanece  sob  cuidados 
intensivos.  Mandela  dei- 
xou o  hospital  no  domin- 
go, após  quase  três  meses 
de  internação.  ®  metro 


Fukushima 


Japão  anuncia 
plano  para  conter 
vazamento 

Preocupado  com  sua  ima- 
gem na  comunidade  in- 
ternacional, o  governo  ja- 
ponês anunciou  um  plano 
de  US$  470  milhões  pa- 
ra conter  o  vazamento  de 
água  radioativa  na  usina 
nuclear  de  Fukushima. 
O  projeto  prevê  a  cons- 
trução de  um  muro  de  ge- 
lo em  volta  do  reator,  pa- 
ra impedir  que  a  água  do 
lençol  freático  se  misture 
ao  líquido  já  contamina- 
do. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Artista  usa  arado  para  homenagear  o  papa 

O  artista  Dario  Gambarín  usou  um  arado  e  um  trator  para  criar  uma  imagem  do  papa  Francisco  em 
uma  área  rural  de  Verona,  no  norte  da  Itália.  A  obra  tem  25  mil  ml  Líder  carismático,  o  pontífice  tem 
feito  constantes  apelos  pelo  fim  da  crise  na  Síria.  Segundo  o  Vaticano,  membros  de  várias  religiões 
participarão  de  um  dia  de  jejum  pela  paz  no  país  árabe,  no  próximo  sábado  1  STRINGER/REUTERS 


Venezuelanos  ficam  às  escuras 
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Bastidores 


Literatura.  Histórias  por  trás  do  canai  'Não  Faz  Sentido 
motivam  viogueiro  Felipe  Neto  a  escrever  iivro  homónimo 


o  viogueiro  Felipe  Neto  as- 
sina o  livro  "Não  Faz  Senti- 
do -  Por  Trás  da  Camera", 
que  conta  os  bastidores  do 
seu  canal  no  YouTube,  o 
"Não  Faz  Sentido!". 

Criado  em  2010,  o  canal 
aborda  temas  da  atualidade  e 
o  comportamento  de  pessoas 
públicas  e  anónimas,  mas 
sempre  com  humor.  "São  his- 
tórias que  as  pessoas  precisa- 
vam conhecer",  conta  Neto, 
que  rapidamente  ganhou  no- 
toriedade, no  ritmo  da  inter- 
net, com  vídeos  sobre  ícones 
adolescentes  que  repercuti- 
ram e  até  revoltaram  fãs. 

A  ideia  não  era  ser  en- 
graçado, mas  sim  expressar 
opinião.  "O  humor  era  um 
complemento,  mas  acabei 
criando  carisma  junto  ao 


"Percebi  que  as  pessoas 
necessitam  de  conteúdos 
novos.  A  forma  de 
entretenimento  está 
mudando." 

FELIPE  NETO,  VIOGUEIRO  E  EMPRESÁRIO 

público",  disse.  Assim  como 
os  canais  "maspoxavida", 
de  PC  Siqueira,  e  o  coletivo 
"Porta  dos  Fundos",  Neto 
faz  parte  de  uma  nova  safra 
de  humoristas.  O  prefácio 
do  livro,  escrito  pelo  jorna- 
lista Rafinha  Bastos,  diz  que 
o  viogueiro  está  "profissio- 
nalizando esta  bagunça  ma- 
ravilhosa que  é  a  produção 
de  conteúdo  para  a  web". 
Neto  relembra  no  livro 


|M-.--rh3í¥||íTvmí 


polemicas  desses  três 
"Quase  perdi  uma  campa 
publicitária  por  ter  colocado 
uma  falsa  mensagem  satâni 
ca  num  vídeo.  Em  outra  si 
ção,  ao  recusar  o  convite 
uma  TV,  um  executivo  co 
çou  a  socar  a  mesa",  conta. 

Felipe  Neto  também  ti 
outros  projetos,  como  a  P 
femalha  (produtora  de  víd 
de  hiunor  para  a  internet) 
Paramaker  (rede  social  p 
videomarkers),  além  da  série 
"A  Toca",  no  Netflix.  ®  metro 


estreiam  AXN 

O  canal  a  cabo  exibe  a 
partir  de  hoje,  às  22h,  o 
seriado  que  tem  William 
Ficthner  (foto)  como  um 

ex-policial  que  lidera 
uma  equipe  de  agentes 
treinada  para  solucionar 
crimes  internacionais. 


Míriam  Postal  apresenta  nova  série  em  cores 

A  Galeria  Gravura  (av.  Neusa  Brizola,  143)  mostra  as  novas  pinturas  de  Miriam  Postal. 
O  tema  já  é  referência  na  trajetória  da  artista  -  corpos  volumosos,  posturas  ingénuas  e  cores 
quentes  -,  mas  nesta  série  há  uma  nova  técnica:  o  acrílico  sobre  chapa  de  tela  galvanizada, 
que  permite  ao  visitante  a  manipulação  das  imagens.  Em  cartaz  até  21  de  setembro  1  reprodução 


I 


HOTO 

CNALLENGÉ 


Foto 


João  Stdnemann 

Curitiba 

Categoria:  Audição 


metn 


10 


CULTURA 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  4  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


DIVULGAÇÃO 


ZIRALDO 

Homenageado  da  l6^  Bienai  do  Rio,  que  vai  até  8  de  setembro,  no  Rio  de  Janeiro,  o  escritor  e  cartunista 
80  anos  também  vai  lançar  quatro  títulos.  Entre  eies,  'Maluquinho  de  Família'  e  'O  Menino  Que  Veio  de  Vénus' 

o  MALUQUINHO  NÃO  VAI  CRESCER' 


Quando  o  senhor  chega  à 
Bienal  é  uma  festa.  Como 
é  receber  esse  carinho? 

Eu  gosto  muito.  Eu  faço  par- 
te de  um  grupo  de  escrito- 
res que  escreve  para  criança 
com  a  mesma  seriedade,  em- 
penho e  dedicação  que  um 
romancista  se  entrega  ao  seu 
trabalho.  No  nosso  caso  -  fa- 
lo por  mim  -,  ser  reconheci- 
do e  amado  pelos  seus  leito- 
res é  o  que  a  gente  quer  que 
aconteça.  Tenho  feito  um 
monte  de  coisas  ao  longo  da 
minha  vida,  mas,  escrever 
para  criança  foi  a  atividade 
que  me  deu  o  melhor  e  mais 
estimulante  retomo. 

Quais  são  as  diferenças  en- 


tre os  seus  leitores  de  hoje 
e  os  de  30  anos  atrás? 

A  única  diferença  é  o  que  está 
acontecendo  em  tomo  deles. 
O  livro  original  do  "Menino 
Maluquinho  não  fala  de  lun 
menino  específico,  ele  não 
tem  nome,  nem  seus  amigos, 
pais  e  avós.  Todo  o  livro  é  so- 
bre a  experiência  de  ser  lun 
menino  que  é  muito  ativo,  fe- 
liz e  amado.  Têm  um  mon- 
te de  meninos  assim,  muitos 
mesmo.  Aí,  todos  os  leitores 
do  livro  se  identificam  com 
ele  ou  sonham  em  ser  como 
ele.  Já  o  "Menino  Maluquinho 
dos  gibis,  das  histórias  em 
quadrinhos,  da  série  de  TV, 
este  aí  saiu  do  livro  para  virar 
um  personagem. 


Haverá  um  livro  com 
o  Maluquinho  jovem? 

Não.  Nenhum  dos  dois  [o  do 
livro  e  o  dos  gibis]  vai  crescer 
e  virar  um  adolescente.  Eles 
são  uma  instituição:  um  me- 
nino feliz. 

O  quanto  ler  é  importante? 

Acho  impossível,  completa- 
mente impossível,  viver  sem 
ler.  É  bom  lembrar:  a  paixão 
Çelo  livro  começa  muito  cedo. 
E  como  se  fosse  uma  vocação. 
Isto  não  quer  dizer  que  uma 
criança  não  possa  ser  levada 
a  gostar  de  ler.  Ajuda  muito 
os  pais  encherem  a  casa  de  li- 
vros, ler  com  seu  filho,  ler  pa- 
ra ele.  E  não  transformar  - 
nunca!  -  a  leitura  em  dever. 


Qual  livro  o  senhor  está 
lendo  atualmente? 

Apenas  os  livros  de  todas  as 
listas  tipo  "os  100  livros  que 
todos  devem  ler'.  Estou  len- 
do Cícero,  Simone  de  Beau- 
voir,  Epicteto,  Shakespeare 
['0  Rei  Lear']  e  outros  do  gé- 
nero. Ou  seja,  estou  lendo  tu- 
do o  que  posso  sobre  a  velhi- 
ce. Estou  nela,  não  é?!  É  que 
junto  com  o  [Luis  Femando] 
Veríssimo  e  o  Zuenir  Ventu- 
ra estou  armmando  um  jeito 
de  ajudar  os  dois  a  escrever  - 
imagine!  -  um  musical  sobre 
a  velhice.  Tem  graça? 


GISLANDIA 
GOVERNO 
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Livro.  Trevísan  festeja 
80  anos  com  poesia 

Um  dos  principais  escri- 
tores gaúchos  comemora 
80  anos  com  um  novo  li- 
vro, que  será  lançado  hoje. 
"Adega  Imaginária"  comple- 
ta um  ciclo  poético  de  qua- 
se meio  século  de  Armindo 
Trevísan,  iniciado  em  1967 
com  "A  Surpresa  de  Ser". 

Mas  o  novo  livro,  na 
verdade,  são  dois.  No  pri- 
meiro, inspirados  pelo 
versos  de  Luiz  de  Camões 
e  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  os  amantes  se 
entregam  a  diversos  pra- 
zeres, como  o  do  vinho. 

Na  segunda  parte,  bati- 
zada  de  "O  Relincho  do  Ca- 
valo Adormecido",  Trevísan 
revisita  seus  temas  mais  ca- 
ros -  como  o  erotismo,  a  re- 
ligião e  a  arte  de  ser  poeta 
-  sob  a  inspiração  de  Baude- 
laire.  No  fim  do  livro,  o  au- 
tor apresenta  o  poema  "Me- 
nino Dormindo",  que  levou 
30  anos  para  ficar  pronto. 

Armindo  Trevísan  auto- 
grafa "Adega  Imaginária"  a 
partir  das  19h,  na  Livraria 
Cultura  do  Shopping  Bour- 
bon Country.  Na  sequência, 
o  autor  faz  uma  palestra 
com  o  tema  "Minhas  Dívi- 
das Literárias",  com  as  par- 
ticipações de  Luiz  Coronel  e 
Maria  Carpi.  ®  metro  poa 


Autor  autografa  hoje 

I  DULCE  HELFER/DIVULGAÇÃO 


''A  mais  inesperada 
declaração  de  amor 
aceitável  neste 
mundo  talvez  seja: 

-Ama-me, 
e  não  te  esqueças 
que,  depois  do  amor, 
não  serei  a  mesma." 

POEMA:  A  UM  JOVEM  APRESSADO 


Autógrafos 


Livro  discute 
drogas,  poder 
e  cultura 

A  filósofa  e  professora 
Mareia  Tiburi  vem  hoje 
a  Porto  Alegre  para  au- 
tografar seu  novo  livro, 
"Sociedade  Fissurada", 
escrito  em  parceria 
com  a  psicóloga  An- 
dréa Costa  Dias.  A  obra 
reúne  textos  que  anali- 
sam a  questão  das  dro- 
gas na  sociedade  brasi- 
leira, levando  em  conta 
o  sistema  social  e  as  re- 
lações de  poder. 

A  sessão  de  autógra- 
fos faz  parte  do  even- 
to "Contemporâneas", 
que  também  terá  de- 
bates sobre  a  mulher 
atual  e  um  encontro 
de  moda.  A  partir  das 
19h,  na  loja  Dell  An- 
no  (av.  Nilo  Peçanha, 
1851),  por  R$  90.  Inscri- 
ções e  informações  pe- 
lo e-mail  inscrições 
@checklistproducoes. 
com.br 

®  METRO  POA 


"SOCIEDADE 
FISSURADA" 
MÁRCIA  TIBURI  E 
ANDRÉA  DIAS 

CIV.  BRASILEIRA, 
R$29,90 


Leituras 


Sarau 

homenageia 
Virginia  Wolf 

o  Sarau  Poetas  Ilumi- 
nadas de  hoje  homena- 
geia a  escritora  inglesa 
Virginia  Woolf  (1882- 
1941),  com  trechos  de 
suas  obras.  O  encon- 
tro será  conduzido  pe- 
la cantora  e  escritora 
Angélica  Rizzi,  que  ain- 
da interpreta  canções 
dos  Beatles  ao  lado  de 
Diego  Costa  (violão).  A 
partir  das  19h,  no  Cen- 
tro Cultural  CEEE  Eri- 
co Veríssimo  (r.  dos  An- 
dradas,  1223).  Grátis. 

^  METRO  POA 


Encontro 


Oscar  Wilde  é 
tema  de  almoço 
no  StudioClio 


A  trajetória  do  escritor 
Oscar  Wilde  serve  de  ins- 
piração para  o  próximo 
Almoço  Clio,  no  dia  11 
de  setembro.  O  menu  se- 
rá assinado  pelos  chefs 
Leonardo  Magni  e  Lilia- 
na Andriola.  Inscrições 
no  StudioClio  (r.  José  do 
Patrocínio,  695),  a  R$  70. 

@  METRO  POA 


Cinema.  Festival  do  Rio 
anuncia  concorrentes 


A  turma  de  Tatuagem'  chega  ao  Rio  de  Janeiro  1  imovision/divulga 


A  organização  do  Festival 
do  Rio  anunciou  ontem  a 
programação  da  Première 
Brasil,  seleção  dos  filmes 
brasileiros  que  concorrem 
ao  Troféu  Redentor.  Esta 
competição  é  uma  das  mais 
aguardadas  em  cada  tem- 
porada, já  que  exibe  filmes 
inéditos  no  cinemas  do  país. 

Ao  todo,  11  longas  de 
ficção  estão  na  mostra 
competitiva:  "De  Menor", 
de  Caru  Alves  de  Souza; 
"Entre  Nós",  de  Paulo  Mo- 
relli; "Estrada  47:  A  Monta- 
nha", de  Vicente  Ferraz;  "O 
Homem  das  Multidões",  de 
Marcelo  Gomes  e  Cao  Gui- 
marães; "Jogo  das  Decapi- 
tações", de  Sérgio  Bianchi; 


"O  Lobo  Atrás  da  Porta",  de 
Fernando  Coimbra;  "Peris- 
cópio", de  Kiko  Goifman; 
"Quase  Samba",  de  Ricardo 
Targino;  "Os  Amigos",  de 
Lina  Chamie;  "Tatuagem", 
de  Hilton  Lacerda  (este 
dois  já  exibidos  no  Festival 
de  Gramado);  e  "Minutos 
Atrás",  de  Caio  Sóh. 

O  Festival  acontece  de  26 
de  setembro  a  10  de  outu- 
bro e  terá  na  abertura  a  exi- 
bição de  "Amazónia  -  Pla- 
neta Verde",  documentário 
em  3D  coproduzido  entre 
Brasil  e  França  e  dirigido  pe- 
lo francês  Thierry  Ragobert. 

A  programação  comple- 
ta está  no  site  festivaldorio. 
com.br  ®  metro 
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Grupo  se  apresenta  hoje  e  amanhã  no  Teatro  do  Bourbon  Country  i  arnaldo  torres/divulgação 


Dançando  ao  som 
do  mestre  Adoniran 

Brasílídades.  Baiiet  Stagium  mostra  espetácuio  que  comemora  os  40  anos  de  fundação 
da  companhia  e  o  centenário  de  nascimento  do  compositor  de  Tiro  ao  Álvaro' 


Dois  ícones  da  cultura  pau- 
lista e  duas  datas  para  co- 
memorar. Foi  assim  que  nas- 
ceu o  espetácuio  "Memória  e 
Adoniran",  que  o  Ballet  Sta- 
gium apresenta  hoje  e  ama- 
nhã em  Porto  Alegre. 

"Nós  sempre  trabalha- 
mos com  a  música  brasilei- 
ra, não  podíamos  deixar  de 
homenagear  o  grande  Ado- 
niran Barbosa",  explica  a  co- 
reógrafa Marika  Gidali,  que 
dirige  a  companhia  desde 
1971,  junto  com  Décio  Ote- 
ro. A  coreografia  foi  criada 
para  comemorar  os  40  anos 
do  grupo  e  o  centenário  de 
nascimento  do  mestre  Ado- 
niran (1910  - 1982). 

Como  todos  os  espetá- 
culos  do  Stagium  -  que  já 
dançou  Pixinguinha,  Chi- 
co Buarque,  a  Bossa  Nova  e 
o  movimento  de  1922  -  ,  es- 


Espetácuio  valoriza  gingado  e  ritmos  brasileiros  i  arnaldo  torres/divulgação 


te  também  valoriza  o  ginga- 
do e  os  ritmos  brasileiros. 
Para  lembrar  as  quatro  dé- 
cadas da  companhia,  a  pri- 
meira parte  do  espetácuio, 
"Memória",  costura  trechos 


das  coreografias  anterio- 
res. No  segundo  ato,  entram 
em  cena  as  principais  com- 
posições de  Adoniran  como 
"Iracema",  "Tiro  ao  Álvaro", 
"Saudosa  Maloca"  e  "Trem 


das  Onze",  interpretadas  por 
16  bailarinos.  O  compositor 
também  está  no  palco,  re- 
presentado por  um  clown. 
"A  intenção  é  interpretar 
com  alegria  e  simplicidade  a 
obra  deste  músico  que  soube 
retratar  as  várias  culturas  de 
São  Paulo",  destaca  Gidali. 


Para  ver 


No  Teatro  do  Bourbon 
Country  (av.  Túlio 
de  Rose,  80  -  2°  andar) 
Hoje  e  amanhã,  às  2ih 
Ingressos  de  R$  35  a  R$  45 
Vendas  no  local  e  pelo  si- 
te www.ingressorapido. 
com.br 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Clarice  Lispector  à  francesa 


Emmanuelle  Lafond  i  divulgação 


O  primeiro  espetácuio  in- 
ternacional da  grade  do 
20°  Porto  Alegre  em  Cena 
é  uma  homenagem  à  Cla- 
rice Lispector. 

Encantado  com  a  ele- 
gância e  com  o  estilo  lite- 
rário da  escritora  brasileira 
(ela  nasceu  na  Ucrânia,  mas 
veio  para  o  Rio  de  Janeiro 
ainda  bebe,  fugida  com  os 
pais  da  perseguição  nazis- 
ta), o  diretor  francês  Bruno 
Bayen  escreveu  "A  Mulher 


que  Matou  os  Peixes". 

O  espetácuio,  com  Em- 
manuelle Lafon  e  Vladi- 
mir Kudryavtsev,  reúne 
trechos  de  "A  Descober- 
ta do  Mundo",  coluna  de 
crónicas  que  Clarice  assi- 
nou aos  sábados  no  Jornal 
do  Brasil,  de  1967  a  1973,  e 
também  do  conto  infantil 
que  dá  título  à  peça,  sobre 
uma  mãe  que  se  esquece 
de  alimentar  os  peixes  de 
seu  filho  e  sai  de  férias. 


Bruno  Bayen  escreveu 
sete  romances  e  oito  peças 
teatrais  e  já  dirigiu  cerca  de 
40  espetáculos  em  vários 
países,  além  de  ser  tradu- 
tor de  vários  textos  clássi- 
cos do  teatro.  O  espetácuio 
que  vem  ao  Em  Cena  é  re- 
sultado de  uma  residência 
que  fez  no  Brasil,  em  2011. 

As  apresentações  são  so- 
mente hoje,  às  18h  e  2 Oh, 
no  Teatro  Sesc  (av.  Alberto 
Bins,  665).  ®  metro  poa 


Teatro.  Duas  gerações  em 
novos  questionamentos 


Premiada  no  Festival  de 
Gramado  com  o  emocio- 
nante documentário  "Repa- 
re Bem",  a  atriz  portuguesa 
Maria  de  Medeiros  reencon- 
tra o  difícil  universo  da  di- 
tadura militar  brasileira  na 
peça  "Aos  Nossos  Filhos".  O 
espetácuio,  que  promete  ser 
um  dos  destaques  do  recém 
inaugurado  Porto  Alegre  em 
Cena,  tem  apresentações  so- 
mente hoje  e  amanha. 

Na  trama  assinada  por 
Laura  Castro  e  dirigida  por 
João  das  Neves  (um  dos  ftm- 
dadores  do  mítico  Opinião), 
a  portuguesa  vive  uma  mu- 
lher que  pegou  em  armas 
contra  a  ditadura  no  Brasil 
e  partiu  para  o  exílio.  No  es- 
petácuio, o  espectador  ain- 
da fica  sabendo  que  ela  vi- 
veu três  casamentos. 

Uma  de  suas  filhas  (vivi- 
da pela  própria  Laura  Cas- 
tro), ao  contrário  da  mãe, 
tem  uma  relação  estável:  é 
casada  há  15  anos  com  ou- 
tra mulher,  que  está  grávida 


do  primeiro  filho  do  casal. 
Esta  notícia  coloca  em  con- 
fronto as  mulheres,  ambas 
revolucionárias  a  seu  tem- 
po, e  que  agora  têm  novos 
questionamentos. 

O  detalhe  é  que  "Aos  Nos- 
sos Filhos"  nasceu  da  ex- 
periência pessoal  de  Lau- 
ra, que  é  casada  há  13  anos 
com  Marta  e  tem  três  fi- 
lhos: Rosa  (gerada  por  Mar- 
ta), José  (gerado  por  Laura) 
e  Clarissa  (adotada).  "A  ex- 
periência me  aproximou 
ainda  mais  das  questões  li- 
gadas a  famílias  homoafeti- 
vas  no  Brasil",  diz  a  autora. 

®  METRO  POA 


Para  ver 


No  Teatro  Renascença 
(av.  Erico  Verissimo,  307) 
Hoje  e  amanhã,  às  20h 
R$  30  e  R$  60,  no  local 
e  no  site  www.ingressora- 
pido.com.br 


)UEM  1 

RACOfi  É  O  MELHOR  NEGÓCIO. 
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LIZEMARA  PRATES 

LIZEMARA.PRATES/Â)  METROJORNAL.COM.E 


EXPOINTERX 
ACAMPAMENTO 

Terminou  a  Expointer  e  se  inicia  o  Acampamento  Far- 
roupilha no  Parque  da  Harmonia,  em  Porto  Alegre. 
Muitas  pessoas  veem  os  dois  eventos  como  iguais.  So- 
mente no  que  diz  respeito  à  celebração  da  tradição  gaú- 
cha com  destaque  para  o  vestuário  e  a  culinária.  A  Ex- 
pointer é  uma  feira  de  negócios  agrícolas.  Neste  ano, 
por  conta  do  dilúvio  que  atingiu  o  evento  nos  primei- 
ros quatro  dias,  houve  surpresa  com  o  fatur amento  que 
chegou  a  R$  3,29  bilhões.  O  resultado  é  motivo  de  po- 
lemica entre  os  dois  segmentos  que  mais  faturam  na 
Expointer:  máquinas  agrícolas  e  animais.  As  entidades 
dos  agricultores  alegam  que  intenção  de  venda  não  po- 
de ser  contabilizada  como  negócio  nas  máquinas.  O  sin- 
dicato das  indústrias  se  defende  justificando  que  o  mo- 
mento é  "mágico"  para  a  agricultura. 

Os  animais  também  tiveram  vendas  recordes  que 
vão  servir  de  base  para  as  feiras  de  primavera  que  co- 
meçam a  partir  de  agora  no  interior  do  Estado.  É  o  pe- 
ríodo de  venda  de  reprodutores.  Discussões  à  parte, 
a  Expointer  reafirmou  a  pujança  do  agronegócio  gaú- 
cho. Para  2014,  mudanças  à  vista  na  maior  exposição 
agropecuária  da  América  Latina  que  podem  envolver 
até  mesmo  alguns  dias  de  antecipação  no  calendário, 
mas  dentro  do  mês  de  agosto,  como  alternativa  para 
escapar  do  mau  tempo.  E  obras  no  parque,  que  pode 
se  transformar  em  um  grande  canteiro. 

Agropecuária  -  A  importância  da  agropecuária  pa- 
ra o  Rio  Grande  do  Sul  está  retratada  na  Avaliação  de  De- 
sempenho do  Desenvolvimento  Social  de  Municípios  Ru- 
rais no  Período  1990-2010,  com  dados  do  Programa  das 
Nações  Unidas  para  o  Desenvolvimento.  Municípios  que 
nos  últimos  20  anos  investiram  em  uma  agricultura  com 
mais  tecnologia  tiveram  evolução  38,2%  maior  em  seu 
índice  de  Desenvolvimento  Humano  quando  compara- 
dos às  capitais  dos  Estados  avaliados.  No  Rio  Grande  do 
Sul,  foram  analisadas  oito  cidades,  divididas  em  municí- 
pios com  agricultura  desenvolvida  e  com  agricultura  em 
desenvolvimento.  Os  resultados  apontaram,  nas  cidades 
que  investem  no  setor  agropecuário,  melhoria  significa- 
tiva no  desenvolvimento  económico  e  na  qualidade  de 
vida,  baseada,  segundo  a  ONU,  em  expectativa  de  vida, 
renda  per  capita  e  nível  de  escolaridade.  O  crescimen- 
to dos  municípios  com  agricultura  desenvolvida  tem,  na 
média  dos  Estados  analisados,  ritmo  similar  ao  de  cida- 
des da  zona  metropolitana,  que  receberam  grandes  in- 
vestimentos públicos  nos  últimos  anos,  porém  com  a 
vantagem  de  oferecer  uma  vida  mais  saudável  às  suas 
populações.  As  cidades  que  possuem  agropecuária  ex- 
pandida criam  uma  rede  de  comércio  forte,  aumentando 
os  níveis  de  empregabilidade  e  geração  de  renda. 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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DUE  ARMAS  ELES  USAH? 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucifMiaf  o  jogo,  ba^ta  pre^ncfier  com  números  d& 
1  a  &  as  iphas  vif^cais  e  hof  izoiítais  mm  íepeti-los. 
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Leitor  fala 
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Inundação  na  capital  e  Alvorada 

Gostaria  de  relatar  o  descaso  da  Prefei- 
tura de  Porto  Alegre  com  a  cidade  vizi- 
nha de  Alvorada.  Desde  a  semana  passa- 
da uma  parte  da  cidade  de  Alvorada  está 
embaixo  d'água.  Somente  quem  vê  o  ta- 
manho do  problema  sabe  do  que  estou 
falando.  Pude  presenciar  de  perto  a  tris- 
teza dos  moradores  dessa  cidade  no  dia 
29/8.  Segundo  relato  de  moradores,  um 
homem  se  suicidou  ao  ver  que  perdeu 
tudo  que  tinha.  Uma  grande  parte  res- 
ponsável pela  inundação  em  Alvorada  é 
justamente  o  dique  de  Porto  Alegre,  a  po- 
luição causada  pelos  próprios  moradores 
e  as  bombas  da  Corsan.  Pergunto:  é  justo 
uma  cidade  ser  inundada?  No  dia  28/8,  al- 
guns moradores  daquela  cidade  bloquea- 
ram a  av.  Assis  Brasil  para  pedir  a  libera- 
ção das  comportas  para  escoamento  de 
Alvorada.  Eles  foram  retirados  à  força  pe- 
la Brigada  Militar.  Acredito  seriamente 
que  foram  os  moradores  de  Alvorada  que 
romperam  o  dique,  inundando  bairros 
da  capital  e  gerando  mais  desgraças. 
Agora  eu  pergunto:  os  prefeitos  de  Porto 
Alegre  (Fortunati)  e  Alvorada  (Serginho) 
não  deveriam  entrar  em  um  acordo  em 
vez  de  ficar  brigando  na  Justiça  e  fazendo 
o  famoso  jogo  de  empurra-empurra? 

JORGE  ARMANDO  MOTA  GALVÃO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Como  você  avaliaa  Siga  o  Metro 

denúndadequeosEUA  @j„;;?3ÍS;;p„3 
espionaram  a  presidente 
Dilma? 

(afalataquara 

Espionagem  é  natural,  dada  a  proxi- 
midade do  nosso  governo  com  outros 
governos  anti-EUA.  Sem  motivo  para 
estranhamento. 

(aWTarcísío 

Se  os  EUA  consegue  e  nós  não,  melhor 
assim.  Espero  que  eles  contem  e 
revelem  erros  que  não  sabemos. 
#ForaDilma. 

(aRicardoVernísí 

E  o  #Brasil  também 
não  espiona  a  população. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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«estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

m  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Por  ansiedade,  pode  deixar  de  observar 
o  que  é  importante  para  pessoas  especiais.  Fique  mais  atento  às 
suas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  momentos  mais  inten- 
sos de  lazer,  vivência  de  novos  círculos  sociais  e  tudo  que  afaste 
qualquer  ideia  de  isolamento. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Período  para  exercitar  a  compreen- 
são com  manias  de  outras  pessoas.  Também  tem  as  suas,  espe- 
cialmente, com  pessoas  mais  próximas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  informações  precisas  devem  ser  priori- 
zadas.  Não  crie  alardes  por  falsas  especulações,  especialmente 
em  trabalho  e  finanças. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Fique  atento  para  evitar  gestos  pegajosos 
e  de  ciúme  com  quem  tem  vínculo  afetivo.  Assuntos  financeiros 
propensos  a  ajustes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  sua  postu- 
ra detalhista  e  observadora  estará  acentuada  em  diversos  assun- 
tos. Evite  se  exceder  nas  críticas. 

Libra  (23/9322/10)  Período  para  superar  receios  em  lidar 
com  assuntos  e  sentimentos,  especialmente  na  vida  amorosa, 
propensa  a  decisões  importantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  o  envolvimento  com  grupos  e 
mesmo  a  retomada  de  convívio  com  amizades  será  mais  frequen- 
te e  algo  que  fará  muito  bem. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Envolva-se  de  forma  mais  otimista 
com  projetos  sem  deixar  que  certas  pessoas  ou  pequenos  contra- 
tempos alterem  seu  humor. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  dedicação  com  atividades 
culturais,  religiosas,  espirituais  e  que  enriqueçam  seus  conheci- 
mentos preencherá  seu  dia  positivamente. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  cuide  para  dosar  sua  dedicação  aos 
JJ^g^  problemas  das  pessoas  que  tem  mais  convivência.  É  bom  deixá- 
-las  que  resolvam  assuntos  sozinhas. 


MA 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  associados  a  parcerias  es- 
tão propensos  a  tomar  empenho  mais  intenso  para  novos  objeti- 
vos  profissionais. 
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Mercado.  Janela  indiscreta 
nas  transferências 


o  futebol  brasileiro  ficou 
mais  rico  e  mais  pobre. 
Com  a  venda  de  jogadores 
para  o  futebol  europeu  en- 
traram no  país  cerca  de  213 
milhões  de  euros  (em  tor- 
no de  R$  670  milhões)  com 
mais  de  20  transações  ocor- 
ridas durante  o  período  em 
que  a  janela  de  transferên- 
cias do  futebol  europeu 
esteve  aberto.  As  informa- 
ções são  do  site  Transfer- 
markt,  especializado  no 
mercado  do  futebol. 

Por  outro  lado,  o  país  fi- 
cou sem  seus  principais  jo- 
gadores. O  ex-santista  Ney- 
mar  foi  o  principal  expoente 
fisgado  pelos  europeus.  Mas 
outros  jogadores  da  Seleção 
como  Fernando,  Paulinho  e 
Bernard  também  cruzaram 
o  Oceano  Atlântico. 

Entre  os  clubes  que 
mais  sofreram  com  a  saída 
de  jogadores  está  o  Botafo- 
go. O  elenco  de  Oswaldo 
de  Oliveira  perdeu  cinco 
jogadores.  Mesmo  quanti- 
dade de  jogadores  vendi- 
dos pelo  Santos. 


3,3  bi 

de  dólares  foi  o  dinheiro 
movimentado  na  janela 
ade  transferências. 
Foram  realizadas  10.454 
transações  internacionais. 
Os  dados  são  da  Fifa. 


O  gasto  em  contratações 
foi  bem  mais  modesto  (R$ 
66  milhões).  As  alternativas 
encontradas  para  reforças 
as  equipes  foram  jogadores 
com  baixo  custo  para  serem 
contratados  e  experientes, 
casos  de  Juninho  Pernambu- 
cano, no  Vasco,  Julio  Baptis- 
ta, do  Cruzeiro  e  Guiíiazu, 
no  Vasco.  Os  clube  cario- 
ca foi  o  que  mais  contratou 
atletas  que  estavam  no  exte- 
rior, com  cinco  contratações. 

De  acordo  com  a  Fifa,  o 
mercado  de  transferências 
movimentou  3,3  bilhões  de 
dólares  em  negociações  en- 
volvendo 10.454  jogadores. 

®  METRO  POA 


JANELA  ESCANCARADA 

Confira  as  principais  negociações  dos  clubes  brasileiros 

^      QUEM  ENTRA    QUEM  SAI 


3ATLETIC0-MG 


BERNARD,  meia-atacante  ' 
RAFAEL  MARQUES,  zagueiro 
FERNANDINHO,  atacante  _ 


TIMES  DA 
I  TRANSFERÊNCIA 

®  Shakhtar  Donetsk 
^  Verona 
A  Al-Jazira 


BOTAFOGO 


ANDREZINHO,  meia  ^^^^ 

.6 

Tianjin  Teda-CHI 

FELLYPE  GABRIEL,  mei^^^H 

Sharjah-EAU 

JADSON,  volante 

Udinese 

VITINHO,  meia-atacante 

CSKA 

CORINTH^    PAULINHO,  volante 


Tottenham 


DIEGO  SOUZA,  meia-atacante 
JÚLIO  BAPTISTA,  meia-atacante 
WILLIAN,  atacante 


i  

Metalist 
%f  Málaga 
^,  Metalist 


ANDRÉ  SANTOS,  lateral 


)  Arsenal 


THIAGO  NEVES,  meia  atacante 
WELLINGTON  NEM,  meia-atacante 


I  Al  Hilal 

Shakhtar  Donetsk 


FERNANDO,  volante 
RIVEROS,  volante 
MAXÍRODÍGUEZ,  mei 


Shakhtar  Donetsk 
|f  Kayserispor 
^  Wanderers  (URU) 


FRED,  mé 
RODRIGO  MOLEDO,  zagueiro  ^ 
SCOCCO,  atacante 
ALEX,  meia 

ALAN  PATRICK,  atacar] 


Shakhtar  Donetsk 
Metalist 

Neweirs  Old  Boys 
Al-Gharafa 
^  Shakhtar  Donetsk 


SANTOS 


®  Napoli 

FELIPE  ANDERSON,  meia-atacante 

WLazio 

NEYMAR,  atacante 

9  Barcelona 

MIRALLES,  atacante  ^^^B 

9  Atlantes 

THIAGO  RIBEIRO,  atac^^^H 

0  Cagliari 

MENA,  lateral  ^^^H 

&  Universidad  de  Chile 

CORTEZ,  lateral! 
CLEMENTE  RODRIdO't'r,WrSr 


^  Benfica 
9  BocaJuniors 


VASCO 


EDER  LUÍS,  atacante 
GUINAZU,  volante 
FÁGNER,  lateral 
JUNINHO,  meia 


^  Al-Nasr 
^Libertad 
(y^Wolfsburg 
#NY  Red  Bulis 


Passado  intenso 

Dois  dos  maiores  vencedores  do  futebol  brasileiro  neste  sécuio,  Inter 

e  Corinthians  se  enfrentam  hoje,  às  2lh50,  em  Novo  Hamburgo. 
Envolvidos  em  jogos  importantes  nos  últimos  anos,  a  rivalidade  entre 
os  clubes  se  acirrou.  O  Metro  Jornal  relembra  algumas  das  partidas 
que  marcaram  este  confronto  nos  últimos  anos 

VALTER  JÚNIOR 


AYRTON  VIGNOLA/FOLHAPRESS 


Quando  tudo 
começou 

Em  2005,  o  Corinthians 
foi  o  clube  que  teve 
maior  vantagem  com 
a  anulação  de  11  jogos 
do  Campeonato  Brasi- 
leiro. No  Pacaembu,  os 
dois  fizeram  uma  final 
antecipada  do  torneio, 
na  40^  rodada.  O  empa- 
te por  lai  favoreceu 
os  paulistas  e  irritaram 
os  colorados  que  não  ti- 
veram um  pênalti  claro 
sobre  Tinga  marcado  e 
o  jogador  foi  expulso. 

®  METRO  POA 


Queda  coríntíana       Título  paulista 


Com  as  feridas  ain- 
da abertas,  o  confron- 
to ocorreu  com  quiló- 
metros de  distância  na 
última  rodada  do  Bra- 
sileirão  de  2007.  Lutan- 
do para  não  cair,  o  Co- 
rinthians empatou  com 
o  Grémio  por  lai,  em 
Porto  Alegre.  Em  Goiâ- 
nia, o  Inter  perdeu  pa- 
ra o  Goiás  por  2  a  1. 
Com  a  combinação  de 
resultados  os  corintia- 
nos  foram  rebaixados 
para  a  Segunda  Divi- 
são. Os  paulistas  acu- 
saram os  colorados  de 
terem  entregado  a  par- 
tida. ®  METRO  POA  ^ 


Os  dois  clubes  decidi- 
ram a  Copa  do  Brasil 
de  2009.  Em  São  Pau- 
lo vitória  corintiana 
foi  por  2  a  0.  Na  volta, 
no  Beira-Rio,  os  âni- 
mos se  acirram  devi- 
do a  questões  envol- 
vendo a  arbitragem 
e  um  DVD  foi  apre- 
sentado pela  direção 
colorada.  Em  cam- 
po, empate  por  2  a  2 
e  título  para  o  Corin- 
thians. ®  METRO  POA 


Ronaldo 
ergueu 
a  taça 


jogos  e  a  sequencia 
de  invencibilidade  do 

Corinthians  sobre  o 
Inter  no  Campeonato 

Brasileiro.  São  três 
vitórias  e  um  empate. 


Muita  emoção 


Após  vencer  a  Libertadores  de  2010, 
o  Inter  abriu  mão  do  Brasileirão. 
Em  um  dos  poucos  jogos  em  que  o 
time  de  Celso  Roth  atuou  com  equi- 
pe titular,  os  colorados  fizeram 
uma  partida  emocionante  e  vence- 
ram por  3  a  2,  com  gol  de  Andrezi- 
nho  no  fim  do  jogo.  ®  metro 


Andrezinho  marcou  1 
aos  48  do  segundo 
tempo 

I  ALEXANDRE  LOPS/ 


INTERNACIONAL 


Time  de  Dunga 
tenta  desempenar 


Fácil 


Diante  da  melhor  defesa 
do  Campeonato  Brasilei- 
ro, o  Inter  tentará  encerrar 
com  a  série  de  seis  empa- 
tes consecutivos.  A  última 
vitória  colorada  foi  em  24 
de  julho,  sobre  o  São  Pau- 
lo, no  Morumbi.  Desde  en- 
tão, soma-se  à  sequência 
de  resultados  iguais  a  der- 
rota por  3  a  O  para  o  Náuti- 
co, em  Pernambuco. 

Sem  contar  com  Alan 
e  Forlán,  o  técnico  Dunga 
deverá  recolocar  o  zaguei- 
ro índio  na  zaga.  Com  re- 


correntes problemas  físi- 
cos em  2013,  o  zagueiro 
atuou  somente  cinco  vezes 
este  ano.  Kleber  volta  à  la- 
teral-esquerda,  enquanto 
no  meio,  Fabrício  disputa 
um  lugar  com  Alex.  No  ata- 
que, Scocco  será  o  substitu- 
to de  Forlán,  que  está  a  ser- 
viço da  Seleção  Uruguaia. 

No  Corinthians  os  des- 
falques estão  no  ataque. 
Convocados  para  atuarem 
por  Brasil  e  Peru,  Alexan- 
dre pato  e  Guerrero  ficam 
de  fora  do  jogo.  ®  metro  poa 


INTER 

Alisson;  Gabriel, 
Juan,  índio  e  Kleber; 
Ygor,  Willians, 
Fabrício  (Alex)  e  D'Alessandro; 
Scocco  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Dunga 

CORINTHIANS 

Cássio,  Edenílson, 
Paulo  André,  Gil  e 
Fábio  Santos;  Raif, 
Ibson,  Danilo  e  Douglas  e 
Romarinho;  Emerson 
Técnico:  Tite 


Local.  Estádio  do  Vale 
Arbitragem.  Paulo  Henrique 
Godoy  Bezerra  (SC),  auxiliado 
por  Carlos  Berkenbrock  (SC)  e 
Adson  Mareio  Lopes  Leal  (BA) 
Transmissão.  Pay  Per  View 
e  rádios  Bandeirantes  AM 
e  Ipena,  FM 


Novak  Djokovic  chegou 
às  quartas  de  final  de 
maneira  mais  fácil  do  que 
^  a  esperada.  Ontem,  ele 
bateu  o  espanhol  Mareei 
Granollers  por  3  a  O  (6/3, 
6/0  e  6/0).  Seu  próximo 
adversário  será  o  russo 
Mikhail  Youzhny. 


Rapidinhas 

IDuas  quartas  de  finais 
da  chave  masculino 
ocorrem  hoje.  No  clássico 
espanhol,  Rafael  Nadal 
enfrenta  Tommy  Robredo. 


2 Na  outra,  o  francês 
Richard  Gasquet  tenta 
desbancar  o  espanhol 
David  Ferrer. 

3 No  feminino,  também 
nas  quartas,  Victoria 
Azarenka  encara  Daniela 
Hantuchova,  enquanto 
Roberta  Vinci  enfrenta 
Flavia  Pennetta. 


brasileiro  Marcelo  Melo 
e  do  croata  Ivan  Dodig 
jogará  contra  o  felipino 
Treat  Huey  e  o  britânico 
Dominic  Inglot. 


metrf 
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Grémio  esbarra  na 
boa  fase  de  Walter 


Derrota.  Tricoior  perde  por  2  a  o  para  o 
Goiás  e  encerra  série  de  vitórias  seguidas 


Seis  foi  demais  para  o  Gré- 
mio. Após  cinco  vitórias  con- 
secutivas no  Campeonato 
Brasileiro,  o  time  de  Renato 
Portaluppi  esbarrou  no  Goiás 
de  Walter,  no  Serra  Dourada, 
e  voltou  a  perder.  O  objetivo 
da  noite  de  ontem  era  encos- 
tar no  líder  Cruzeiro,  mas  se 
o  Tricolor  voltava  sua  aten- 
ção para  cima,  passará  o  dia 
de  hoje  olhando  para  quem 
está  abaixo  dele  na  classi- 
ficação. A  derrota  por  2  a  O 
deu  chance  para  Atlético-PR, 
Botafogo  e  Corinthians  ul- 
trapassarem a  equipe  gaú- 
cha na  classificação. 

Ao  término  do  jogo,  os 
torcedores  goianos  pediram 
a  presença  do  atacante  Wal- 
ter na  Seleção  Brasileira.  E 
se  seu  corpo  acima  do  peso 
é  um  assunto  com  o  qual  ele 
tem  dificuldades  para  lidar, 
ele  mostrou  maior  desen- 
voltura para  driblar  os  de- 
fensores gremistas. 

Os  dois  gois  da  noite  fo- 
ram marcados  pelo  ex-co- 
lorado.  No  primeiro,  aos  14 
minutos  de  jogo,  ele  se  apro- 
veitou de  um  erro  de  Dida, 
após  recuo  de  Matheus  Bite- 
co.  O  avante  roubou  a  bola, 
fintou  o  goleiro  e  chutou  pa- 
ra o  gol  escancarado. 

"Tentei  devolver  a  bola 


"Tentei  devolver  a  bola 
para  o  Bíteco  e  errei. 
Bati  no  meio  da  bola/' 

DIDA,  GOLEIRO  DO  GRÉMIO 


para  o  Biteco  e  errei.  Bati  no 
meio  da  bola",  admitiu  o  ca- 
misa 1  gremista. 

No  segundo  tempo,  aos  26 
minutos,  o  jogador,  que  que- 
ria ser  poupado  do  jogo  devi- 
do ao  desgaste  físico,  passou 
por  Bressan  e  acertou  o  can- 
to de  fora  da  área. 

No  espaçoso  campo  do 
Serra  Dourada,  o  Grémio  foi 
muito  mais  o  time  opaco  que 
venceu  a  Ponte  Preta,  no  sá- 
bado, do  que  a  equipe  vi- 
brante das  quatro  vitórias 
anteriores.  A  melhor  chan- 
ce da  equipe  ocorreu  com 
Barcos.  Na  cara  do  gol,  o  ar- 
gentino chutou  para  defesa 
de  Renan,  ainda  no  primei- 
ro tempo. 

A  invencibilidade  acabou, 
contra  o  Portuguesa,  o  Gré- 
mio tem  que  mostrar  que  o 
seu  futebol  segue  vivo. 


VALTER 
JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


"Não  fizemos  a  nossa  parte.  Sabíamos  que  era  difícil 
jogar  aqui.  Cometemos  erros  que  atrapalham." 

KLEBER,  ATACANTE  DO  GRÉMIO 


Walter  marcou  os  dois  gois  do  jogo  i  carlos  costa/futura  press 


2© 

QQI^j                      Renan;  Yuri,  Ernando, 
Rodrigo    (V.  Lucas)  e 
William  Matheus;  Amaral,  Dudu  Cearense  (T. 
Mendes),  David,  Renan  Oliveira  (Tartá),  e  Ramon; 
Walter.  Técnico:  Enderson  Moreira 

rDPMin                    Dida;  Werley,  Gabriel  (M. 

UKCIVIIU  Rodriguez)  e  Bressan;  Pará, 
Souza  (Y.  Mamute),  Ramiro, 
M.  Biteco  (Zé  Roberto)  e  Alex  Telles;  Kleber  e  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

•  Local.  Estádio  Serra  Dourada,  em  Goiânia  (GO) 

•  Gois.  Walter,  aos  14'  do  1°  tempo,  e  aos  26'  do  2°  tempo. 

•  Arbitragem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por 
Rodrigo  Pereira  Joia  (RJ)  e  Marcus  Vinicius  Gomes  (MG) 

■ 

Brasíleírão 

■ 

■ 

1  18^ rodada  | 

■ 

ONTEM 

GOIÁS  2X0  GRÉMIO 
HOJE 
19H30 

ATLÉTICO-PR    X  SANTOS 
FLAMENGO    X  VITÓRIA 
21H 

PORTUGUESA    X    PONTE  PRETA 
21H50 

INTER    X  CORINTHIANS 
ATLÉTICO-MG    X  FLUMINENSE 
BAHIA    X  CRUZEIRO 
AMANHÃ 
19H30 
BOTAFOGO    X  CORITIBA 
21H 

SÃO  PAULO    X  CRICIÚMA 
NÁUTICO    X  VASCO 


CLASSIFICAÇÃO^ 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

34 

10 

38 

21 

29 

GRÉMIO 

31 

9 

23 

6 

35 

ATLÉTICO-PR 

30 

8 

32 

9 

40 

BOTAFOGO 

30 

8 

27 

8 

55 

CORINTHIANS 

29 

7 

19 

12 

65 

GOIÁS 

26 

6 

19 

-2 

75 

CORITIBA 

25 

6 

20 

3 

85 

INTERNACIONAL 

24 

5 

27 

3 

90 

BAHIA 

23 

6 

17 

-3 

105 

VITÓRIA 

22 

6 

21 

-3 

115 

SANTOS 

22 

5 

18 

6 

125  CRICIÚMA 

20 

6 

22 

-6 

135 

ATLÉTICO-MG 

20 

5 

15 

-4 

145 

VASCO 

20 

5 

26 

-6 

155 

FLAMENGO 

19 

4 

17 

-4 

165 

FLUMINENSE 

18 

5 

19 

-5 

175 

PORTUGUESA 

16 

3 

22 

-6 

185 

PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-7 

195 

SÃO  PAULO 

15 

3 

15 

-3 

205 

NÁUTICO 

8 

2 

9 

-19 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

*  Até  o  fechamento  desta  edição,  a 
partida  entre  Náutico  e  São  Paulo  não 
havia  sido  finalizada. 


Seleção. 
Daniel  Alves 
eHulksão 
cortados 

Na  sequência  de  testes  dos  jo- 
gadores brasileiros  para  a  Co- 
pa do  Mundo,  Felipão  con- 
tou com  um  infortúnio  que  o 
obrigou  a  riscar,  para  o  amis- 
toso do  próximo  sábado  con- 
tra a  Austrália,  em  Brasília, 
três  figurinhas  carimbadas. 
Primeiro,  perdeu  Fred,  por  le- 
são na  coxa.  E,  ontem,  preci- 
sou cortar  o  lateral-direito  Da- 
niel Alves  e  o  atacante  Hulk. 

Daniel  Alves  teve  consta- 
tada uma  tendinite  no  tor- 
nozelo direito  e  Hulk  sofireu 
uma  lesão  muscular  na  coxa 
direita.  Para  a  vaga  do  late- 
ral, Felipão  convocou  Mar- 
cos Rocha,  do  Atlético-MG. 
Ninguém  foi  convocado  pa- 
ra a  vaga  de  Hulk. 

Treino 

Durante  treinamento  reali- 
zado, ontem,  no  Centro  de 
Capacitação  Física  do  Corpo 
de  Bombeiros,  o  técnico  Fe- 
lipão não  deu  indícios  sobre 
quem  deve  ser  titular  na  par- 
tida contra  a  Austrália.  Após  o 
amistoso  de  sábado,  a  Seleção 
Brasileira  enfrenta  Portugual, 
na  próxima  terça-feira,  em 
Boston,  Estados  Unidos. 

©METRO  BRASÍLIA 


Sem  Hulk  e  Daniel  Alves,  Seleção 
treinou  ontem  1  bruno  spada/vipcomm 


Jogo 
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LEONARDO 
MENEGHETTI 

leonardo.meneghetti/s 
metrojornal.com.br 


O  NEFASTO  E  CONTAGIANTE  CONFORMISMO  DA  GESTÃO  LUIGI 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghetti  foi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geral  da  Band-RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


Giovanni  Luigi  é  um  presidente  conforma- 
do. Aceita  passivamente  a  ausência  de  títulos. 
Convive  bem  com  derrotas  e  empates.  Aco- 
moda-se  à  vontade  ao  ver  0  clube  que  coman- 
da visitar  posições  intermediárias  da  tabela, 
sétimo,  oitavo,  etc... 

E  agora  está  contagiando  os  homens  do  fu- 
tebol do  clube,  Marcelo  Medeiros  e  Luís  César 
Souto  de  Moura,  dirigentes  com  mais  capacida- 
de do  que  0  presidente  quando  se  fala  em  co- 
mando de  futebol.  Mas  eles  vestiram  0  traje 
completo  do  discurso  conformista. 

Manifestações  do  tipo  "0  Inter  entra  em 
todas  competições  para  vencer"  ou  "temos 
orgulho  deste  grupo  de  jogadores",  entre  ou- 
tras, tornaram-se  bordões  chatos  e  repetiti- 
vos nas  entrevistas  dos  atuais  dirigentes  co- 
lorados. E,  de  fato,  não  significam  nada.  São 
discursos  vazios  de  conteúdo.  E  de  uns  tem- 
pos para  cá  bombados  também  nas  redes  so- 
ciais. Que  aceitam  tudo! 


Dirigente  bom  é  0  que  vence.  Não  adianta 
ser  valente  no  Twitter  ou  Facebook  se  não  sou- 
ber repor  a  saída  de  seu  principal  zagueiro,  por 
exemplo.  Competente  é  0  dirigente  que  mo- 
nitora e  fiscaliza  0  trabalho  do  treinador.  Evi- 
ta que  ele  reincida  em  erros  e  cobra  mudanças 
demasiadas  no  time.  E  enfrenta  os  arroubos  de 
um  presidente  que  tropeça  quando  0  assunto  é 
departamento  de  futebol. 

O  papinho  de  zelo  pelas  finanças  do  clube 
afundou  quando  Giovanni  Luigi  entregou  de 
graça  Guiíiazu  ao  Libertad,  do  Paraguai,  e  abriu 
mão,  também  sem  qualquer  ressarcimento,  de 
Dátolo,  que  foi  para  0  Atlético-MG.  No  caso  do 
volante,  então,  0  presidente  atropelou  0  con- 
trato que  defendia  os  interesses  do  Inter  e  fez 
concessões  inaceitáveis. 

Mas  no  futebol,  onde  quase  tudo  é  permiti- 
do e  conselho  fiscal  é  só  para  constar  em  ata,  0 
presidente  de  um  clube  pode  acordar  um  dia  e 
liberar  um  titular  sem  que  nada  aconteça.  E  as- 


sim seguir  O  comando  com  uma  sucessão  de  er- 
ros. Dirigir  um  clube  de  olhos  fechados,  com 
abuso  do  presidencialismo,  pode  até  ser  legal. 
Mas  tem  um  preço,  a  tabela  de  classificação.  E 
esta  tem  sido  implacável  com  a  gestão  Luigi. 

A  boa  notícia  é  que  este  conformismo  dos 
dirigentes  ainda  não  contagiou  Dunga  e  seus 
jogadores.  É  possível  reverter  esta  situação  in- 
cómoda. Talvez  a  partir  desta  noite  contra  0 
Corinthians,  pela  IS""  rodada  Campeonato  Bra- 
sileiro, e  mais  à  frente  na  Copa  do  Brasil.  Por- 
tanto, há  oportunidades.  É  preciso  competên- 
cia para  aproveitá-las. 

Teimosia  -  O  técnico  Renato  Portaluppi  po- 
deria ter  colocado  o  meia  Zé  Roberto  na  va- 
ga de  Riveros,  ontem,  contra  o  Goiás.  Ou 
ainda  Guilherme,  o  Biteco  que  é  meia.  Prefe- 
riu escalar  Matheus,  o  Biteco  que  é  volante. 
Perdeu  qualidade  ofensiva.  Pagou  caro  com  a 
derrota  por  2  a  0. 
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